
E-sTJ6..DOS UNI.DOS DO BRASil..-

mARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ANO IX N.• i48 

Uelação das Comissões 

Diretora 

Presidente - Marcondes Filho 
l." ~ectetáno - Attredo Nevea 
Q,ll Sec,et.arzo- Vespas1aoo Martim 
3. o Secretáno - Franctsco GaJottJ 
4. 11 secreta.no - E:zech1as da aocna 
1." Suplente - Pnsco dos Santos 
~.o Suptente - Costa Perelra 
Secretáno - LU1s Nabuco, Direto1 

Ger&.J da secretaria ao Senado. 

Comissões PPrmanentes 

Economia 
Pereira Pinto - Presidente. 
LandulphO A 1 V e s - t/!Ce'-PTeSl· 

dente. ·t*J 
Stl, 'DDOCO. tU) 
Jiltio Leite. 
Casta Perelra. 
Pllmo Pompeu. 
Euclydes Vieira. t • • •) 

«•J Substitwdo pelo Senador Go­
mes de uH v eira. 

(OO) SuostHuldo pelo Senado! Nes· 
tor Massena. 

.c•u) Substituldo pelo Senador Mo­
zart Lago. 

' Educação e Cu!'"ra 
1 - Flavto Gu1marfl.ea Presa-

dente. 
2 - Clcero de Vasconcelos - Vice· 

Prestdente 
3 - Area LeA.e. 
4 - Harulif.oo Nogue1Í'a. 
5 - Levmdo CoelhO. 
6 - Bernardes Filho. 
7 - Euclides. VteU"a. 
Secretârto - JoO.o Al/redo Rava&co 

·de ,Andrade. 
AUXlllar - Carmen c..acta tiS 11~ 

lancta Cavalcanti. 

ReunlOes - As qwntas-lelras, u li 
horaa. 

SECAO 11 
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SENADO 
1 - 1vo d' Aquino - Frestàeme. 
2. - J.smar ct.e Gola - Vtce-Presi~ 
· aentet•l. 
3 - ALberto Pasqualini. t .. ) 
4- AJvaro Adolpho. ,ou) 
5 - Apolônio Sales. (••••) 
6- Carlos Lindemberg. (*·••u\ 
'1 - Cesar v ergueu o. 
8- Domingos Velasco~ i"H"H) 
9 - ourvaJ cruz. 

10 - Eucuaes Viell'a. 
11 - Ferre1ra de souza. 
i.2 ;_ Mathias Olympio. 
13 - Pinto Aleixo. t*****u) 
14- Plínio .Pompeu. (**..,·"·*"} 
15 - Veloso Borges. 
u; - Vitorino .Freire, 
1~ - \'Valter Fran~o. (***b**n"') 

1"1 SUbstltU1dO pelo Seô. Espert· 
dião de Farias. 

<*"") Substituído llelo sen. Alen­
castro Guimarães. 

FEDERAL 
Joaquim Ptres. 
Lutz 1 'lnoco. 
U!avo ·OUvetra. <') 
f • 1 SubstitWdo pelo senador Motart 

Lago. 

Secretário - Luiz Carlos Vieira da 
l''onseca. 

Auxiliar - MarUia Pinto Amado. 
Reuniões - Quartas~ teiras, as 9 no­

ras. 

legislação Social 
1 - Gomes de . Oliveira - l'rtsi· 

tente: 

2 - Luis Tinoco - Vice-Presidenu 
3 - aamuton Nogueira. 
4 - RuJ Carneiro. 
5 - Othon Màaer. 
6 - Kergma:ao cavalcantt. 
1 - Ctcero de Vasconcelos. 
secretarto - Pedro de carv:tlhc 

vlUIJer. 
<u•l substituída pela ·s~n. Mar­

·inlano Fernandes. 
( u ... t Substituído pelo sen. Le- Auxiliar ~ cannen LOcia de HO· 

vindO coelho. ânda Cavalcantt. 
(uu•) Su.bstituído pelo Sen. Cl­

~ero de Vasconcelos. 
· t'"u"*~) substituído pelo senador 
.: os ta Paranhos. 

< .. ,.,... ... ) Substituído pelo Senador 
'j estar Massena, 

t • • • • • • • • 1 Su.bstituido pelo Sena.­
. tor Thomaz Rodrigues. 

\ u u.,.. "*•) . Substituído pelo Se­
cador ,J o<:~ quim Pires. 

secretáno - Evanclro vtanna 
Otretor de Orçamento. 

Reuniões à8 quartas e sextas-fet~'.Q.S, 
l.s 15 horas. 

Constituição e Justiça 
Dario Cardoso - Prestãente. 

AlOYsio de Carvalho - VICe-Preal-
áento. 

AnlSlo Joblm. 
Attilio Vivacqua. 
Camllo Mércto. 
F'erretta de Souza. 
Flàvlo Gwmaraes. 
Gome~ de OUVetra. 

Reuntões as segundas·felras, é.s l6,3t 
noras. · 

Relações Exteriores 
i ·- Georgmo A v e uno - Prtnidentt 
l aam.uton Nogueira - Vtce . 

Presutente. 
3 - Novaes Filho. 
4 - Bernardes FUho. 
5 - Dlatr Brtndetro. 
G - Mathlas Olymplo. 

7 - A~ts Chateaubriaod. (•) 
8 - João VWasooas. 
j", Substttuido. interinamente, pele 

3r. Cícero de vasconcelol. 
Secretârlo - J, B. Castejon Branco 
Reuniões às segundaa-!eaal, 11> 

!6,30 horas. 

Redação 
1 - JoaqWm PireS - PT .. I4ento. 
2 #O Waldemar Pe<lrOlla - y,... 

Prestdente. 

1 - Aloysto tle Carvalho. 
4 - Carvalho Guimarães. 
5 - Costa Pereira. 
~ecret.ano - Cecilla de Rezende 

Aarttns. 
Auxtllnr - Nathercta Sã Leitão. 
Reuntões as quartas-feiras~ t\s 11 

1oras 

Saúde Pública 

Levtnao Coelho - p, estaen te. 
Altrecto Simch - Vice-Presidente .. '\ 
Prtsco dos Santos. 
Vivaldo Llma. 
DurvaJ Cruz, 

-' 

SecretArio - J'.11t.:o:l de Barro$ t~so. 
Reuniões às qu1ntas-tetras, à.& lt 

noras. 

Serviço Público Civil 
l - Prisco dos Santos - Presidente, 
2 "- LUIZ flnoco - Vtce·President~ 

3 - Nest.or Massena. 
4 - Vivaldo !Juna, 
5 - Djair Brinde1ro .. 
6 - Mozart Lago, 
1 - JOlto Leite. 

~ecretàrto - JuUeta Rtbetro do( 
:5antos. 

Heuntões ta quartas·tetra::>, As 1G 
:toras. ' 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas · 

Euclides Vtetta - E'Teliaentt. 
Onofre Gomes - VIce-Presidente. 
A!encastro GWmarles: 
Othon Mãder. 
AntOnlo Bayma. 

0 
t~ecretano 

MTilda. 
F'ran:iseo Soarei 

Reunl6ea b quarta!-felras, b lf 
:toras. 
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at'·nre. 

PleHf1(''1fe. I 
L'!t.:t; t'JeSI,. 

D M~H!Rln11P$ R."?r:J:(:.\ 

4 - ü;'ulal Ot' ttúlS. 

o - .:!UVlo L'urvo. 

6t - .\"V~ll?.l t'T'(H1C'0. 

·~ - ·H..u<:-'erto Uhls~er. 

Hf>f·n~.tltlfiQ - .-\rr Kt·rnci "Çrtsn d1 
(.;;1!"1./'0, 

I 

[)l.i.lliO DO C0111GRF"SO 1\i~CIONAl (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPt.RT AW.E;~TO DE IMPRENSA NACIONAL 

ClffUlTOA GciotAa. 

ALCSRTO DE; BRITO PEREIRA 

......... o.-. ••c.lo •• ftac.aç1o 
MURILO FeRREIRA AlVES HELM\JT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
secAo·, 

Impresso nas Oficinas do ~apartamento dtt IJnp,.en•• Nacional" 

ÀVENIDA RODRIGUES ALVES. 

lSSI!IlTUII.l8 !'ara emttir pare;cer sôbre _o 1 

Projeto de Reforma ConslltU· j !LEPARTICOtS E PARTICULARES, FUIICIOIURIOS 

Agôsto de 1954 

ra de SOw.;a. - Joaquim. Pires. -
Onotre Gomes~ - Tomrtz Rodrigues •. 
- Kerginaldo Cavalcanti. - .Georgi .. 
no Avelino. - Ruy Carneiro, - VeZ• 
loso Borges. - Esperidiãa de- Fatias •. • 
-Julio Leite. - Sd Tinoco. - Aljre• 
do Neves. - Hamilton Nogueira • ....4 
Mozdrt Lago. ·- Nestor lllassena. -
Levindo Coelho. - Costa Paranl!OS.· 
·-Dario Cardoso. - Costà Pereira. -
Silvio Curvo. - Rocha Dias. - · RO• 
berto Glasser. - nomes de Oliveira, 

F,i·a11eisco · Gallptti. A 1/redQ 
'Simch. __,_ Comiln Mercio - (31). 

O SR. PRESIDENTE, 

Ach::un-se presente ~l Srs, .c?enado .. 
res. Hn\'Cndo mimero le'tn.l, C'.st.<'! ~her .. 
ta a sessão. Vai-se proceder à leitura 
da aw. 

O SR. !." SUpLENTE' 

(Servindo de 2." Secretário), iJl'Oce~ 
de i.leit-nra dn r1ta d::t sessão ante·ior, 
que, posta em. discussão, é sem debatP 
am·ovada. c 10nal n. v 2. de 194g ( _ Capttal • lut.eflor I Cap.i.taJ • l»tertoí-

fS41oae•t.ro ................. Cr$ JO.oos~mestre .••••••••••••• c:1 
./iloysto de- Cnrvamo - F r eszdent: f A ao . • . • • • • • . • • • • • • • • • • Cr$ '96,00 J.n-p '_. •••••••••••••••••. Cr$ 

I 
. E:s:terlor J:::rtortor 

tt.oo 
76.00 I 

O SR. 3.' SECRETARIO: 

(Sen:índo de 1. c) lê t) sç:;uintc 

t'l·anc•scQ oaucttl. 
l:amHo Mt'!rClt> .' 

Canos wtnaemoer:. 

~ernaraes t<Uho. 
.Marconnes t<1Jna. 

Olavo ouve,ra. 
Donungoe VeJ.a-s·co. 

Ano . • • •• •• •• ••• ••• •••• C1"4 13U!Úno .......... _... .•. ... Cr$ UlUO 

•• '"'hl&t;u! aa dos orglo! o!icJa11 começam • tctrJRlDatl'l em c.wa.t~ 

1 q-aer dia do ex"rçicro ew q11e forem regutr&dn · , 

l O rao•~~;tco de a.uitu.hNI • féito a Yi&tl Ao oompr•l'anh to. 
. 

1 

ref'ehio1ento · 

Oa cbeqt~es e Yales pos.Uia de;rerlo ier fmltidot •• faYor &o 
t.eaouniro d4 Dtpart.ameoto de hnprenn NacionlL · 

j Oa ~tupl,men1.ol •s ediçõea -doa órgios oficiais: urlo- 'for».ocJd.•a 
l aos u"inantes sOmente ra~diante aolicitaQào. 

!, O o.u.sto do n'dme:ro .atrasada .ger4 &CT«'!fCido de CrS O,iQ a, por 
COmissão Espêcial de · Re.;isão 'i a:urctcio decorrido, ocbrar-u-io mais Cl"$ 0,50. 

da Consoli<l;:ção das Leis rJo 

l 
De Inquérito sôt r e os Jogos 12· Mozart Lago_ 

1rab~lho 

1

; 3 H 1, ., e1 de Azar 1 am1 cn ~:-ogu ra. 
LU12. l'lnoco - P1 cs_rdenl!!.. J - H Gullher-me; Mnlaqma.. · 

l - l~mar a e GOes - p, eszdente 
Gomes -c~ OJH-·etra _yzce.·Pt~:;,. ~ PnscP Ou~ Sant-OS _ Vtcth~·iu-1 15 Nestor Mnssena.. 

denl6 c tlc:u.lQ1 verut naent~. ' \ 16 Franctsco- POrto, 
·J KPf11.m>nrt~ c-i.valcann Reln· 

Othon M.!ioer. tm u~·ul Hecretário Glória Fernandina 
RUI Carneiro~ 4 \1'\\/!UUll Luns., .. - ~ ._.,!umt~Ja, 

;, ~ NOvnes f<.,uno. Auxtllar - _Natl1ercia Sá Leitão. 
.S.e~mau:lo t:a,•alc?~nh._ 

t$f'crPt-àrlo· - J A Rn,'asco clr 
_, __ 

\ Expediente 

\ 1\:Ien.sagens c.Ic n. 0s 1~8 a 142-54. do 
' Sr. Presidente da RepúbHcfl de~·oll•en­

do nut5gr'àfos dos Projetos de Leis da 
Cãmnm n.0 $ 110-54, 146-54. 71-5-l, 244 
de 1053 e U5-54, j:i s~ncionndos • 

0/iclos:. 
-Do Sr. Vice-PresidP-nfe do Trill\1 .. 

nttJ de Contns. 11os .c:-etruinLes termns: 
19 de agõsto de 19114. 
Excelentfssimo Senhor Presidente do 

Senndo p,;.deral. 
A.<;:sunto - P provncãn de cont.rf.t.o. 
Ern rPkrência no Oficlo n-... 523, de 

14 de julho nróx!rno findo. -<:om o Qunl 
o Senhor Pt·i.r•wira Se:-retãrio tJ.:an<::mf .. 
tiu tt êste 'li:ibunal o nut~nfo do oe-.. 
ereto Legi!=:lativo n.o 25, na mPsri:Ht­
data p.rom-t\hrado. 'que nprov~ n con .. 
trato de 21 de deu-mbro· d_~ 1950. adi .. 
tado em 2 de jo.netro df' 1951. ~elebra­
do entl'e n Depart:nnento cino::: f'!<'rre.fos 
e- Tr'~grr..fo::; e :\ finY•a Edess.m.\ do 

"Secreta.no - ~taHna Cruz Ahes. ;\narade 

J'arlamentar de Inquérito sôbtt l Da 

Brasil Comércio e Indl:í"trtn. S. A., 
1)flra con.stru~na ela nrime!r:l Ptann da 
linh'l aérea t-r0nCo ('l<>_stt>, Pnh·r n -ra .. 
pital do m>tndo di:' ~fio P~l,lO e n ~ida .. 
dP de Cfll'l11'"1in<t<~ do "n"1<'>~JV\n P."t~rtf"l, -
cabe-me a hnn!a, d:P cnnfntrot<iade 

-~com o resolvido em S<><::.."ião de· 27 de 
De· Revisão da Consolidação .1u1bn rP.ferido. de nonrl~nw no Con .. 

· !!'"~so !\"acfrmAL oelo a1la tmerrnédio 

o cin:tento j 
Re\'isão do Códl[o 

Comercial 

Francisco Gall.ot.r,J - ?resute.nte. 
Mozart Lago.- Vtce-~Ii?suumt•-· 
-JUUO Leite 
LancuiJpno Al'-'es. 
Mano Motlil. 

I' 1 

1 -

I ' 

Alf'"'~ndl"f" \larcond.e~ 
PleSW.f..llf~ 
lVO 0 A-QUU\0 
f·errPJrtl Ot' 50\l:Za 

· G~1at ~·• -
4 d.Ltll!o ViV8CotHL 
:; Vu~~o:nno Ft-eue. 

Rel9.to1 

das Leis do Trabalho de vo.<::<~R H;:xcelêncf!l. rm!'! " n1·r7o da 
:: execucão do contratfl fir.ou extinto em 

LUIZ: flnoeo _ Pres1dente. 31 de· d€'Z~mbro d~ 1950 
Uomes ae uln:ell'a _ Vtl'c-Pre-· Apresento a Vossa r;--..·,..el<?nrin o~ 
szaent6 e Retato7 Gm-al. P"Ot.e.~tos de mlnhn· elevadn estlma e 

3 Kergmaldo Ci;l.~'a!cantí. àisUntR ron.o:::tflP~riin - J. per€'ira 
4 Othon Mãàer Lira. Vicf'-Presldente no ex:erc1cio da 
i Ruy ca,·nmnl. "Pres1d 8 n'cia. 

Secretáflo .... ttalioa cruz ~-\lves. Lido no expedlêl,te. ::trqulve~sa 
junto no proce,sso. 

Secretât·1o 

,De R-Ofofma do Códig.o ·de. 
'le Andr:.we. 

Joáo Altredo Ra"t-'asco} 
114• SESSÃO EM 31 

DE AGõSTO DE 1954 

- Do Sr Ministro do 'l'r-rtbulho, nos 
sen-nintM têrmo~: 

Fm :?fi de n~ôst.o de 1954. 
Sr. Vice~fl-l'e:::~dente. r 

Processo Civil '. i 
·-~J~ão Vllw~Mas - Pres!tténte·. 

A'r.mo Vpra-.cQ-ua - 1/!ce-P,f:::itat!Jlte 
J.Ja.no t'anwso- - R~lUI.Ot. I 

.Para emitir o parecer ··sõbre o 
',-ejeto qe ·Reforma Consti­

"·- '•na) n. 0 1-, de 19S4 
, _ttef..--retáJ'Io- - Jose cUt ::;uva Ltsb()a .

1

' 
AuXJmu - carmen &.~Ucla, cte .üo.~ Darto Çat·doSO- - Pl.tSldenté. 

Jancta. CR"'~ll"fHJtl· . 
R.o!umõea. as aest.a11-telras, h J~ 

tsoraa · 
• 
• 

Aloysio de Can·a lho 
Presiden~e-. 

AniSIO JObim . 

rara. estudo da ·concessão dos ~ Attilio l'lvacqui. 

Direitos Civi~ à Mulher Bra- 6 Camflo Merclo. 
sile.lra • ·s - l'erreln do Souzo 

,.,ozart Lazo. l'resident•. 17 Flavto Ol;llm!lrâH. 
llvaro AUOlpllO - V1ct-/'Tesld<n14. t - Gomes de Ollvela 
Jofto ViHasooaa. 
OOme~ ae ouvo!ra. 9 - Joaquim PJt ... 
&ttlllo V!YO<)IIUO.. lt - · Olavo OUve!ra.. 
Dom!~ Ve!Uca. 
VtctorJnc Freif9, 11 - W":::i-Semar Pedro!!!a. 

- Viçe-

Orad<>res inscritos 
o Expediente 

. . para 

1. 0 2cn. 
2.o Sen. 
3. 0 Sen. 

' Kerginaldo Cavalcnnti. 
Dario Cardoso. 
MOfart Lago. 

ATA DA 113.' SESSÃO EM 30 
DE AGôSTO DE 1954 

PRESID~NCIA- DO SR. ALFRIIDO 
NEVES 

1. T~nho a honr~ de levnr n.o co­
nhPcimf-nt-o de V. EX. a- C!Ue, honiado 
c(lm a ~senll1a do. ~xcoJf'nt{~~,n~o -Se· 
nhor P.residente dn ·R.f'núhlfc<t- narn 
PXCrrP~· n ~nm-n c'l<> Mintsh·n riP: F~stado 
dos NP"(: ""' rio TrnhnJhn. Indl)ctrin e 
Qnmfirrl_o ftC'llJO de assumir o ~eu exE:1' .. 
Cfcln. ~ 

Sirvn-n • P.o en~c-'ln n:-~rn.. 1mre~enfnr 
a V. Ex.:. o.-; ornre:-::tn.~ dí:"- minha ele-­
vndn E>st.inr\ e distinta ~onsidr.1·ação. 
- Na.mlern Alcncm<tm Guimaraes. 

A S. E\.~~, n Si. Sf'n:1-ifOl' Al"-'S'nnd1·e 
Mnrcon~f>f: Filho, Vlcc-Pr·esirlente do 
Senado. Federal. 

Lfdo no ex~U!Pntc rle :{0-~~54. 
..:. .~rquh•e st•, 

As 14,30 ·hol'as. comparl.'cetn os e~ - - dn C:i.r"J~rn Il.'funfcipal· ff: . :Bilnr:, 
nhorcs· en::tdores: Estndo do Sao P:tu1o, sohcunndo 

I providênc1:J.S . no sentldo de não ser 
Vivaldo Lima. - lValcl?mar Pcdro~~IJerrn!tlda n cob-rança dn taxn df' bn.r­

tsa. -.Anisio .lolmn. - Prisco aos ·reira entt't' os ESt:1d.JS Cll! São P:mJo 
JSantos, - AJilunio Ho.yma.- J!orei- e P:?J'llná; 



Têrça-feira 31 DIARIO 0.0 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1954 2227 

- da Câmara 'lfllnfcipal de Jnbotl­
cabal, mnm!estando o :lEU repudio pelo 
atentado de que foram vitima o jOI·­
nalísta Carlos de Làcerda e o Major 
Rubens Florentino Vaz; . 

- do Instituto de Engenhnrta de 
São Paulo, dando conhecimento da 
moção que em 14 do mês em curso 
fêz publicar na imprensa com refe-­
rência a crise polftica. 

- três, da Câmara dos Deputados, 
sob n."s 1.324, 1.322 e 1.323, enca­
minhando autõgt·afos dos seguintes 

Projeto de Lei da Câmara­
n? 195, de 1954 

(}l' ." 3.5íl-Cl53, na C f, mar a. 

Art. 1.0 Esta lei flll\rarâ em vigor 
na data de sua publicação, revogado o 
disposto no § 2.o do art. 4. 0 da Lei 
n. o 973, de 16 de dezembro de 1946 
e mais disposiç{)es em contrâJ:io. 

As Comissões de Constituição e 
Justiça e de Finan5as. 

SAO LIDOS E VAO A IMPRIW'l. 
OS SEGUINTES 

~Pareceres 

ns- 740, 741 
de 1954 

N.o 74ú, de 1954 

e 742, 

Da Comisstio de Lcgislaçt•o So­
cial, sôbre o Projeto de ·Lei do 
Senado n.4 41, de 1952, que "dis-

Autori.m a emissão de selos for- põe sôbre o adicional de insalu1Jri-
fl1lS comemorativos do centenário dade para trabalhadores maríti-
.ia fundação do Municlpio de Bo- mos". 
tucatu, Estado de São Paulo. i R-elator: Sr. Kcr~in:tldo C!I.V!:Jlcant. 

o Congresso Nacional decreta: 0 Projeto de Lei do senado n.o 41, 
Art. 1. a E' o Pcàer EXL'cuttvo nu- de 1952, tem como ,autor o eminente 

torizn.cto a emitir, pelo Ministél'io da jurista Senador Attilio Vivacqua. 
Vtaçao e. Obras Públicas - Departa- o escõpe é instituir "pa1'a os trá-

. menta dos Corretos e Telégra!QS -. balhadores marítimos", de que trata o 
uma série de selos postais comemora ti- Decreto n.0 30.513, de 7 de fevereiro 
vos do centenãrlo da fundação do Mu- de 1952, e que "·.:mpregam sua ntivl­
nlclplo de Botucatu, Estado de São ·da de, exclusivamente, em máquinas e 
Paulo. caldeiras, câmaras frigorificas e servi-

Art. 2.o Ditn lei entrara. em vtgor ços de faroleiros, diques, estaleiros e 
:rta. data- de sua publicaçAo, revogadas oficinas navais, um adicional de insa­
s:• disposições em contrário. lubridadç, correspondente <:t 25% do 

As Comissões {te Constituição e respectivo salário, o qual será pD;g-o 
.JUstiça, de TrRnsportes, comunt- ""'~"';m-.t~'llente com o salário do mês" 

caçOes e Obras Públicas e de FI· (a~~ 1
/\\ expressa~se de como se 

nanças. devem entender a 4'trabalhad!)res ma-
- ritimos", que alude eo artigo. tsto é, 

Projeto de lei da Câmara abrangendo jjas equipagens de embar-
11,o 196, de 1954 cações de barra afora, da navegação 

fluvial e lacustre e os de tráfego no 
<N.o- 3.224·B·52, na Câmara' pô~to". . . 

Na primeira· parte do § 2.0
, excluem, 

Coneede lse{!ção de impostos, ta- dêsses beneficios, '1es trabalhadores 
:ras e demais direitos para um au- acima referidos cujos locais de ntivi­
tomóvel destinado à QDer."egação dade profissional não forem con<:ide­
da Misslio de São Vicente de Paulo, rados pelas autoridac}es com1}etentes". 
com sede em Curitiba, Estado do E na. segunda pnrte, determina-se 
Pa:raná. que a execução do dispôsto nesse pa­

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. o E' concedida isenção de 

impostos, taxas e mais direitos, exceto 
n de previdência social, para impor­
tação de um automóvel ·marca "Dod­
ge", tipo "Utility", destinado no uso 
privativo da Congregação da Missão 
de São Vicente de Paulo, com sede em 
Cuiitlba.~ Estado do Paraná, veículo 
êste fabricado pela. "Chrysler Corpa­
ration" e doado à mesma Congrega· 
ção. 

A1·t. 2." Esta lei entmrâ em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
a~ disposições em contrãrlo. 

As Comissões de EConomia e dt> 
Finanças. 

irojoto de Lei da Câmara 
n.0 197, de1954 

CN.o 4.410-A~M, na Câmarr)J 

Estende aos diretores das Se­
aetarias do Tribunal Federal de 
Recursos e Tribunal àa Ju.stiça ào 
Distrito Federal o disposto no 
~rt. l." do· Decreto n.• 5.059, de 
9 de no.vembro de 1926, e dd outras 
providências. • 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1 . ., E' extensh·o aos diretores 

das Secretarias do Tribunal Federal 
de Recursos e Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal b disposto no nrt. 1.o 
do Decreto n. 0 5.059, de 9 de novem~ 
bro de 1926. 

rágrafo seja "feita com assistência do 
respectivo órgãos· d:e classe. 

Preferimos, todavia, o • oferecer 
emenda no § 2.0, de modo a destacar 
a mencionada segunda parte, passan· 
do esta a. oonstituir também um pa~ 
rágrafo. 

Assim emendaremos: 

EMENDA N.o 1-(. 

Ao § 2.0, destaca-se, para cvn:nrttUir 
o § 3.0 , a última_ parte daquele, que, 
entretant.o. ficará assim redigida: 

§ 3.0 A execução do disposto no § 2.0 , 

será feita com assistêncln. do respedi­
vo órgão de classe. 

Justificação 
A emenda, na.. substância, não fere 

e nem mesmo rejeita o ·conteúdo da 
parte final do § 2.•. Aceito-a, adap­
tando-a. Converte npenas a. su~ ma· 
téria. em um parâgrnfo. o gue lhe dá. 
técnica mais segura e mesmo rigorosa 
expressão legal. 

Quanto ao mais, o proje-to é de ela~. 
reza 1m positiva. Os fins sociais são 
os mais justos. Só prevê a fnsalubri· 
dade. E para esta, afigura-se-nos mo­
desta a adicional de 25 %, come con­
trapartida aos. rlos da insalubridade. 

Sala das Comissões, 19 de agõ.sto de 
1953. - Gomes de Oliveira, PTesi­
dente. - Kerginaldo Cavalc'f.r.~; Re­
lo.tor. - Cfcero de V'!scdncelos. 
Hamil.to>t- Nogueira. 

Parágyafo único .. Anun1mente, o Da Comissilo de Saúde sirtmJ n 
Presidente do Tribunal pre~tn.rl\· con- Projeto drJ Lei do Senado n.0 41, 
.tas ao Tribunal , de Contas da União de 1952 •. 

\·acqua institui um •dJcJonal de lã- ~ de Ministro de EstadO do Tra-
salubridade correspondente a 25 % d.o balho, Indústria e Comércio. . 
respectivo salário, a ser pago conjun· Em virtude dêsse tato, convoco o 
tamente com o salário do más, aos suplente de s. Ex.a, Sr. Gullhcrme 
trabalhadores marítimos de qua trata MaJaqulas, pnrn. tomar . parte dos 
o Decreto n.0 30.513, de 7 de dezem- nossos trabalhos. 
bro. de 1953,, e que empreguem ~U'iS 
atividades exclusivamente em má.qni· COMPARECE!>.! MAIS os SENHQ .. 
nas e caldeira~. câmaras frigoríficas, RES SENADORES: 
serviços de faroleiros, ·diques, estalei­
ros e oficinas na vais. Cicero de v asconcelos - D;:rval 

Cruz - Attil;'J Vivacfjua - G!filr'1er~ 
me Malaquias - Bernardes Filho -
Othon Miider - Ivo d'Aqnitw. (7J 

Amparar e defender os qua empre­
gam suas atividades em zonas insalu­
bres é assunto pncifico e já instituído 
em nossa legislação trabalhista. 

O atual projeto vi.<la melhorar as DEIXAM DE COMPARE::;ER os 
regalias já c~mcedidns, em face do De- ·3RS. SENADORES: 
ereto n.0 30.513, aos .trabalhndo"e.!! ma­
rítimos que empregam suas 2t1vida .. 
des exclusivamente em má"!Uinas e 
caldeiras, câmaras frig.or"ficas, servi­
ços de faroleiros diques, est<t1elros e 
0ficmas na vais.· 

Isto pooto, opinamos J)'ela su<t apro­
v:tção. 

Sala da~ Comissões, 4· de a3óst.o dr 
:.!:154. - Levlndo Coelho. Prc..•aent.e. 
- Prisco Santos, Relator . .:_. Aljreàv 
Sinu:h. 

Alvaro Adoloho - Magalhães B('­
;·ata - Victor~no Freire -:- ArCa· r,efro 
- Mathias Olympio - Olavo Oli.- • 
veira - Fen·Jira. de Souza - Assis 
Chateaubriand Martiniano Fer~ 
nanães - l;.::JVaes Filho - Djatr Brin­
cleiro - Ezecldas da Rocha - lValtcr 
?ranco - Lat;dul-;;ho Alves - AlQgsio 
:te Carvallw - Pinto Aleixo - Carlos 
~.indembery - Luiz Tinoco - P~r~fra 
P;nto - Cesar Verguciro - Marco>trles 
Filho - Euclydes Vieira - Ves:;asiano 
ll.!a.rtins :.._ Flávio Guima.rGe3 - At-

N ,0 742, de 1954 .berto Pasqualtni (25) . . ' 
Da ComiSsão de Fínanças, stWn I O SR. PRESIDENTE: 

o Projeto ele Lei do Senado n.U 41, F. t• fi d . 1 't d 1' t de 1952. 

1 

~... n a n e1-ura o ex:,.e: I:n e. 
Tmn a palavra o n~bre Senador 

Relator: Sr. All:erto Pasqualini. Othon Mil ::ler. primeiro orador ins­
·c .. 1to. f Pausa). 

O Projeto em exame, de auturia do r Não se ach:mdo S. Ex.a p!·es~nte, 
3r. Senador Atuw VlVJ.C~1UJ., tem por tt~m a palavra o nob-re Senador Nes­
oàjetivo instltuil· wn adJcí.~na1 C e m ·I tor . Mas.o;rr:a, oJr cessão do no!>re 
.mluarlàaa~. cJrresp;;n~:.~eni.~ a :45% dG E:nador Moza!·t Lago. 
salário a ser pag() cJujuutar>.lente < om I 0 M • . • 
este, pa:ra ·05 ~;ra ... aütnL..(,fC-> uuu4 t 11:wt. SR. NESTOR üSSEN A. 
de qu~ trat~ o Decr~to n:J 30.;sl3, de. Sr. Presider:te, com· .a nbartura da 
7 de .tevareuo. de ID.:>2, e qu~ CilljJrt:- '\ ~ga de Chefe do Execi.ltiYo, ''crifi­
guem su~s at1v._~~ues exc1.US1V~~~nenle c:.da bá pouccs dias, ficou em foco o 
em calde1ras, camaras 1r1gonncas e. r:::o!Jlemn da nosse· e do compromisso 
serviços. de iaroleü~s. diques, .:\~b•,1ei~: -,..-:.ra. yic8~:_.::..,.,.idente dlt República, 
ros e oflC.nas nava1s. 1 ·~cutinil-.se se é necessário, para 

Os trabalhadores. ~un~ .... -ys, 3 rme f ·~e fim, nova posse e novo com .. 
:.:: ---yn~ a pr.Jp..;s1çao, abraagem as I -omisso. 
equipagens de emiJarca;o.;s U.t: u.1r~<.~ 1 Permiti-me, por l~so, estudar o ns .. 
a.~ .... ;, -ua n.;. .. -,;gaçao Uuhal·e ~acustn r·nto, p.ara dizer algtunas palavras a 
e ·as de trãfe2;o no põrto, sendo ex ·1 .!peito. 
cl~ictos d?- ~eneht·~ os trabalhad~1·es 1 A Cun.stttuição da República dos 
acima refer;.~os cUJ~s l?ca1s de a~lVl·· F.stados Unidos do Brasil, de 24 de 
da de prcfls.swnal nao forem car-3Jde- J wereiro de 1891, dispunhn: 
tados insalubres ~eln.s auLondJ.aesl "Art. 32. o Vice-Presidente dn Re­
competçnLes. _ J.-Ública será Presidente c1J Senado 

Os tral.lalhad:lres maritimos,_ de que r.hde sõ terá voto de qualidade. e serâ 
trata o Decreto n.c ~~.51::i, c::~rr..p!'c.t.l1· rabstituido, nas ausências e impedi­
dem o pessoal a serv1ço das empre5:as mentos. pelo Vice·Presidente dn mes-
de navegação pertencentes rw patri-~m.:t C:lmara''. · 
mônio nacional. o mesl!lo D,;creto " ' 
'prevê o adici-onal de insalUbridade, que Art.. 41. Exerce o _Po_der EXecutivo 
não é, entretanto, fixado em pet~.;t.n- c PreSL?ente da R~pubhca dos Esta­
tug-em s'óbre o salário e é menor do ~os Un1:_dos <!O Brn.s1l, como chefe ele ... 
que o estipulado no Projeto.. tn;o d.,a Naçl'!o. . 

Assim, por exemplo, o satár!J dê ~ ~ · S~bstitui o Presidente, no caso 
um 1.0 maquinista de oarra a forJ., ;ie Impedt~ento, e sucede-I_he no. de 
de acOrdo com 0 Decreto n.(' 30.513, f~Ita o Vlce-Pres~dente, eleito simul­
é de Cr$ 8.4.00,00 e o ·de um carvceiro tanen.mente ~om ~le. 
é de 'crs 2.400,00. o adicJomu tiv pri~ § 2.o ~o Imr>edun~nto, ou falta do 
meiro é de Cr$ 800,00 e 0 do E.egundo v: ... e-Presidente, . serao . chamados o 
é de Cr$ 100,00. Pelo Projeto, 0 adi~ ?lesidente e o VIce-Pres!dente do se .. 
cional será, respectivamente. de- Cr$ ':!ado, o Preside~te da Camara e o do 
2.100,00 e Cr$ 600,00. Haverá. tx~is, ~enado Federal • 
um amnento substancial do adicJono.l 1'Art. 44. Ao empossar-se do cargo 
de insalubridade. o Presidente pronunciará em sessão 

o Projeto não vem acompanhado de do Congresso, ou se êste não estiver 
justificação a. que possamos fazer re-- ret:n!do, ante o Supremo Trlbuaal 
ferêncla. A Comissão de Justiça nada Federal, esta nfinnaçúo: 
opôs e a Comissão de Legislação So- "Prometo manter e cumprir cont 
cia'l Pl'onunelou-se fa.voràvelmcnte, perfeita lealdade a Constituicâo Fe .. 
propondo uma emenda~ que não lhe deral, promover o bem geral ·da Re­
altera a substância e é inais de técni- pUblica, obsertmr as suas lets, susten .. 
ca de redação. taf-Ute a união, a integridade e a 

A Gonussão de Finanças nada tom tndepcndéncian. 
a opór ao Projeto, e a emenda. O Regimento comum às Câmaras 

Sala Joaquim Murtinho, 7 de outu- do Congresso Nacional. de 22 de n~ôsto 
bro de 1953. - Ivo ct'Aquino, Presi· de 1892, estabelecia, no Capítulo rv 
dente. - Alberto Pasqualini, Relator. Da posse do Presidente e do Vice~ 
- Carlos Lindemberg. Alvaro Presidente da República: 
Adolfo. - Vitorino Freire, vencido. 11 Art. · 11. No dia. designndo [iara 
- Aloísio de Carvalho, com restrições. oos.se do Presidente e do Vice-Pre-
- Veloso Borges, vencido. - Othon sidente da República, aberta n sessão, 
Müder, vencido. - Ismar de Góes. ~ Presidente do Congresso nomeA.râ 

O SR. PRESillENTE: 
,do emprêgo dndo à verba Material e Raln.t.or Sr Prisco dos Santc5, 

outras destinadas no custeio de sua · · • · D'l .expediente constou comunica­
Secretario. e serviçno; auxiliares e ao O Projeto de Lei n.0 41, de 1957. de ção do nobre Senador Alencastro Gut­
:mmnrimenta de sentencas tudicJárins. 1 aut.oria do 1lmtre .Scn::tdor Atflio V1· ,luarães, que acaba de S.SStmlir o nlto 

uua.s deputações de seis membros cada. 
wna. para recebê-los à porta do Mi• 
f!c!o e !ntroduz!·Ios no recinto, -

I !. • A entrada do Pres!dent<> e do 
Vice-Presidente no .salã-O, n.. Mesa, c& 
Dep11t~os, Serutdores e esnt':ctadm·p_u 

. - -
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estm~ão do pé nté q_ne aquê1cs t.;:,•noon 1 Pr.rá;p-af(' único. o P;.·c,..:dcntc a:1 § 4" • , ·. ..,.. .., , . .. ~ -
asenlo à tJ.,rena (li# Pt~Sldemc uv I Renubhca 'lf.:-tat·li:. no ~u, da po.-::sc> uOr ~ P~tut~llto 0 :Pat:l-,~ ... ~fo, ~~~ .... ~ t~nua1', per sutsequen~e \·rga. no Exer· 
C:Jngr.;;sso. este comp1 om··sJ · ct' {!SI cn e plt,clama " r>t H" ClCJJ do cargo não s-e r.onc11la con 

f 2 o Em sczutda o PtesJdente Co "P1ometn m~n'"'' de,·enâe1 e C"'" P."a o::, os noõos P:!es.~cL•nte e v.cc~ a de.,::endênc1a 'de nova poc:se n 0 1u.' 
C . - j , · .... - rel''•ter,t~ d"' R""l'hl•f' 1 'á ' onz,.esso Rlll:ilH.:lata que o P1e!"':' er:_te 

1 

pnr a Cow·:lzltnrão rla Rep?lblwa ob· ~ 50 <• :~~,~., •• • <J,ar e::n que J se acha. empossac:.r 
e o VtCe-~1es1d~nte ~lu Repubhc~ v~o se1 1,ar as :;1,as lei.~. promoter 0 ne?·~ ~ · PioC:~et ~t,'"' f''.:"~?1f'S~ 1 :' í?~.- e nem de.novo cmnpn:musso por part4 
fazer ~ flflrmac.ao r.o.~et;e d~tF-rnuna-c.a ·o.:.ru.l do Brwnl .• ~tJstentm~Ihe a U?'•Üo ma s: se hn,ar r· , , .c~.f\n,tn.t I de quem Já ~restou ês:~c compt·omtsso. 
pelo atttgo 44 w1 consultUJçao ~~ :tn'cgndade e a independcn·a" d-a V·~~~Prestdente a.,,_R.p,10lHl. n:. 12). Conv-.-·m reco!a,tr, €m cemçã( 

~ 3." Postos então de pé. todos t;S f Art. 84. Se, decorndos trm~~ dws Pres dencm da, R,:'J...lbl~c-1. . , a ê.<ite prob}en;.a, que 0 V1Ce-Pres1dcn· 
membtos do C?ngresso e pessoas ptc- da data rn.:ada para a p-3.5se, 0 Pte~ ... ~~1~~· 11; La\la~~sr.~a ? tetmo d,l te da _Republtca c, tambem, por as· 
:"entes, o Presidente e o Vtce·PtC.'il-~ Sldente ou 0 V.ce-Pr.et:idente jn Re-I P:-"" ~. o ;:i.lfll, de>pms de Jti:'l rom SCS· .s1m dtzer, Sltplente do Prestdente. 
dente da Repubhcn pronunciarão em púb!ica não tirer, sah·o por Ul"1ttvo sao.~ sera assinado prlo Pres~dente Cru, noll ca.s::>s de 1mp:!dunento, 011 
voz .alta, cada !lm por sua vez, a de doenca, assmmdo 0 ca:""· ts'.:> em ... -::>ssndo e r.elos membros da ,.1~~.1. vaga_ de senndor. cu de deputado, 
segumtc af1rmaçtto: .. 521 á dec~maclo v::t~o plo T •• ~dr :1 Art. 15. ~crmm?-da n solemaad: ~re~·~~tos n_os artigos 49 a 52 da Cons-

" Prometo manter e cumpnr com l Sup-erior. Eleitoral'·. ?a. "!?osse. re~n ar-se-:1 o Pr~st~ente oti. tltmçao. sao convocados os t'·eS~oecti-
perjeita lealdade a Constituição F c~ I _ ~ v_. VlCe-Pr~stdcnte-. da Re:;:ubbca. l!~m Y?S ~uplentcs. Ma..c;;, 0 suplente· que 
deral, momover o lJem geral da Jie~ 7). - Para n su::~ exata a:Jl:caçao as mesrtuls formalidades da rece;Jçao. Ja hom·e. r prC'stado cf')mnr-r.-missn wna 

..l 

pública, observat as suas lJis. sus- a _interpretnçfw do texto d~ Consti-· e o ~P~esidente dec:ararâ cncc!'t'ad:'l. n í'êZ está dispensado d-e· 0 fazer p~s- •. 
tentar-lhe a união, a integ1'ldade e a\ tmção deve ter em vista, sobretud"S', sessao '. teriormt:nte \Regimento Jntcn10 da 
indepenaência'', J a sua finalidade, isto é. deve ser 9) · Dispor em lei, no Regiuv:nt'J Câmara dos Deputados art.icr·n ., o 

§ 4. 0 Dn. poss-~ se lavrari termo teteolõgica. _QuandO; ~ C.:msttt.niçâ.) · C_omum à-? cãmaras,dp ,;ongre.:;so Xa .. ~ · 4."1. Se, po!s, üm sÚplente' h~Í­
que, .iepois de lido, será assiuad<J pe-- e.stabelece que. •·sub~titu.l o Presidcnt~. ctünn~. .s~bre _materm exaur!da. nrr ver pt:esta~o cJmpromisso para c ... ~ 
los cidadãos empossados e pela :Nlesa em caso de tmpedtmento, ~ <;ucede· Const.tmçao, e atentar ~contra as ex~rciC!~ aas funçõ-es do :r_nandato 
do Congresso. ~ lhe. -no ca..;o _de vaga, o VlCe-Presi·· b.oas l>.orma_s d-e_ elaboraçao leyl1õla- le~lSlat!'.'O, no impedimento de .sena .. : 

§ 5. 0 T·erminada a solenidade da Uent-e da ~Rc-:uàlica", não determinou ttya, de legtferaçao, ~ontra o Prl!?'::l- dor, ou ~e deputado, efetivo, e hou­
r:-osse, o Presidente e o Vice·Presi·· a prestaçao d~ novo co~npromisso, ou P~O de que, a r~.spe1to, supertlu~tas ver, depms, de sucedê-lo, esta dispcn-! 
êente da República se retirarã·:J c::~m outra afirmaçao, pelo VlCe~Presirtent:~. Vt~anàa est . • E dlSpor, nesse sc:nt_Jdo, saUo de nm·o cJm!}romil:so~ quz s:;ría 
as mesmas formalidades da recepção para evitar solução de continuidade a~em. ou aquém, do texto _constltu- supérfluo, redundância. bis !·n fdcm.. 
e o Presidente do Cong1·esso encer- no exercícic das funções presidenciais cwnal, é tarefa condenável. como o Porque o mesmo não deve or.orrex 
rará a sessão, sem permitir q•Jc se no exer~ício das funções cj.e ch~f·~ do verá a reproduç~o desnecessária .do c~m. o suplente do Presiueni:e dJ. ne~ 
trate de outro assunto''. Poder Exef"uttvo,. do Chefe do Es!adü, mesmo texto, ev1dente superfetaçao. publica ? 

3) .- Aristides Milton (*) escreveu para que se não v-erifique aceblia, f: mister assinalar que a cumpe- O Sr. Gomes de Oliveira - Perm'· ~ 
sôbre o artigo 44 da Constituiçã0 rJe por _q~alquer espaço de. t-emno, nessa tência da.s_ câmaras legisl~tivas 'p~ra te V. Ex.a um aprte? (Assenumenic -. 
1891: "Conquanto a Constituiçã;J nfw prestdencm, nessa chefm. 'Fm· isso n. elaboraç:.Hl d~ _:;eus reglmfntüs m· do or_aq.on ~ Acompanho com 11 
se refira 2qui ao Vice~ Presidente da pretendeu que, nos casos nela p;:evis- tern_os, e, consequentemente, do s~u atençao qt1.9 ~ nobre· colega me merc­
República, é bem de ver, todavia, que t?-~• a s.Lit::._!;ituição e a ~uces.são prc· Regimento Comum, _nã.o pode d-?bor- tJE' a exposiçao que está. fazendo, SO• 
também êle deve fazer a mesma afir- s.dencla. fosse automática, imediata, ~ar,. extravasar o dmgrama que de- bretudo por ser um estudioso do 
mação ; e assim procedeu o cidadã•J indepr;ndentemente de condições que hmlta a Sl!a organização. e. funcion:1- ~unto, con; capac;idade por tod~ 
que primeiro foi eleito para. êste cat< pudessem determinar qua!quer hiato mento - mcluidos Gs d1reltos e de- nos reconhecida, mas, no c~o do su.;; 
go, o qual desempenhou-se de semi~ nesse ex-ercício. Propositadament(). vere:;· dos s~~ m~mbros e ~s seus vlente de Sena9-or, êste presta o 
Ihante dP.ver, juntament-e com 0 Pre- poi.~, proscreveu-se d_o te~to constt· serVIços admtmstratl\'OS -e nao ~ode mesmo compromiSSo que o Sena:tor; ._.. 
ffidente, em sessão do congres.<;o, cfe- tUCl~mal qualquer extgêncut de for- ~tabelecer non~ms para a orgamza- re:_produz a~ mesmas .Palavras, o que _ 
tuada a 26 de- fevereiro de 189L o malldade que pudess-e, de qua!qum çao e o cxercic1o dos outros poderes. fl:aO !-ie t?ra dado com o Vice-Pre .. 
exemplo- foi segui <;lo p€lo Vice-Presi~ mancir'a •. :pr~telar, o minip10 que fàsse, q?e _deyem .ser estabele?id~s: se per- s1dente da República. 
dente eT<>ito para 0 secrundo p"'ríodo a tra:1smiSSao das f•mçoes pre;;lden- missivets dentro dos prmctpios cons- O SR. NESTOR MA.SSENA -Peço 
o qual fêz também a '"'afirmaçã-J p<:~ ciais, cu ~eja a posse do ~utstitut•.:o titucionais, quando dep-cndent.:>s do ao nobre aparteante que aguarde ao 
rante o congresso, em 15 de novem- ou do !'Uccssor. do Presidente. ' lJOd:er, legislativo, por meio d-e lei, ~rosseguimento da leitura que estou 
bro de 1896". Nesse senti,do será, r..or certo, de· ord)~aria ,especial ou complementar, .nzendo e terá.· a resposta às pergun-

veras Y.:dkso o depoimento ct0 Se- e. nao, ::tp.ena.s, de resolução exclu- tas que ac~ba de formular. 
4) • - Carlos Maximiliano ('") as- nhor Deputadc. Nereu Ramos, Presi- SlVa do Congressa t-?.,c:onal. 13_), o· Vtcc~Presidente da Repúl;)ll .. 

sim comenta o artigo 4.4_ da Gons~i- dente da Câmnra dos Deputados por 10~. S<", pela Constitvi~ão d::t R,e .. ea Jr~ ~x~~ce, aliás, antes de investi­
tuição de 1891 : "0 Vic-é·Presidentc ter sid-o 0 Presidente da comissão 'J~·l}hca, o Vice-Presidente da Reptí.· do defmlti_vamente na presidéncia, (' 
presta o seu compromisso na mesma. que elaborou o projeto da atual >Jons- bhca:_ toma posse do cargo de Vice- Jtv execu~lVO de promulga9ão de lei, 
sessão ~que o Presidente) e n5n o tituição e Gttem lhe acompanhrm com Presidente juntamente com o ?resi~ quando uao o faz o Presidente, noa 
renova qum.do empunha tempmári:l' a máxima dedicação e a mAis r.scl:l·- de~te que assume 0 poder, e, pelo casos .do_ ~rtigo 7~, §§ a.o ~e 4.o, d~ 
ou defin:Givamente as rédeas da go- recida int.eligência a tramit>tro:1<J 111 nt1~ 79, substitui o President~. no C~m.stltmçao. FunciOna, entao1 em taJ 
vêrno, No último caso usa o titulo plená.rlo da A~s~mbléia Constit•.lin~" í'?.!::o de i-mpedimento. e sucede-lhe, hip?tese_, como. Poder. Executivo. J• 
de Pr~idente, como sucede nos Est-a- de entC.o. ~~ d~ vaga", não é evidt:nte que o €S~a, poiS . .'? VIce-Presidente da ~epú· 
dos U.nidos". E anotou, ainda, as- :::dadao empm:sado na vice-presi.dên- bllca habilita~ !!ara o exercic10 de 
sim êsse comentário: "Nem mesmo 8) · - O Regimento Comm~ .l.: r1a _ tern. a atribuição-dever, de que l'\tos da PresidenCia. 
nos. dois ca...Ws em q,ue o Vice-Presi- ;ãmaras d? Congresso Nackm:-tl (18 se desol>riga automàticamente. desde 14) A Constituição dos Est9.d0!! 
dente substituiu definitivamente c ~o de _ab_:- 1~~ de 19.51: que te·.ra por que se encontre no exercício •i'l seu Unidos estabelece,_no artigo 2.o,·nú· 
Chefe de Estado (pela renúncia de fo:r:tte, 1f!!-di ... ta e umca, para a sua cargo, de suceder, como Vice-Presi- mero' 8, que o Presidente da R'epú­
Deodoro, em 1891: e morte de Afonso ;~aboraçao, ~ de .1~92, apr.esznta, p-o- dente. ao Presidente que se a!t.'>ente, blica "antes de tomar pOsse do· seu 
Pena, em 1009), houve solenidade de .e:?, ~stas adispostçoes_: . , prov}e?ri::~;,. ou definitivamente. dn. carg~ prestará o juramento ou a afjr-
posse ante o Congresso ou perante _ Ar •. 5. ~as se.ssoes de msta~~· pres!denc1a, e logo que Sf> verifique maçao seguinte: " 
o Supr-emo Tribunal Federal. Nos çao do CongH'SSo e nas de ele!ça? n ausência ou va~a do detentor do 
Estados Unidos o juramento é to~ e posse de P!es~dente_ e Vice-_Presi· cargo de PreSidente, uma vez que a 
mado de novo, porém particularinente denrte .~a Republlca, nao havera ora~ c-onstituição não subordina, rxpressa­
watson - "The Constitution". 1910, do"es: ~ mente, o exercício d~sas funções de 
vol. II, pág. 910) ". Ait._13. se a sessa<? <do Congres- rresider:""e, em tais condições, a ne~ 

51 • - Nos regimes das Constitui- so N~Ctt?!lal) for desht?ada à . posse nhuma formafidade para a investi­
ções de 1934 e de 1937 não havia, do Ptestdente e do Vlce-Pre~tdentc dura na.s mesmas? 
entre nós, Vice·Presidente da Repú- da Repútlica, o Presiden-:-"' d3 -:\>Iesa . . - . 
blica. . nomeará uma comissão de dez mem- Ten?o a. Cansbtmçao exaundo esta 

Em 29 de outubro de 1945, assumiu bro, sendo cinco senadores · e cinc::-: matéria, diSp~ndo sôbre a mesma ~e 
a Presidência da Renública· o Pre- deputados, incUmbida de recr;ber O!> moe!o conclusiVo, de~ maneira, pms. 
sidente do St<.premo Tribunal Federal ~mpossados à porta do edifíci~ e d~ ~~a~efacultar iooyaçoes sôbre a mes­
.por não ser aplicáv-el, então, o arti~ mtroduzi-los no recinto, suspendendo a . • vez Q?e nao de_ferlu o ass~:mto 
go 82 da lei conStitucional n. v 9, imediatamente. a. COIJ_!.Petênct~ do Iegrsiador. ordtllá.­
de 28 de fevereiro daquele ano: - § 1. 0 Logo que os empossados che~ !lO, rao é líclto~a ~sse ampliá-la: ~u 
uArt. 82. Vagando por qualquer mo~ garem ao edificio, o Presidente rea- ~f:tr ngi-la, por le1 comum, ordma-
tivo a Presidência da República, o brirá a sessão, esperando penetrarem ,despeclal, .ou complem~ntar, co~no 
Conselho Federal elegerá dentre os !Hes no recinOO se eve considerar o Regunento Co~ 
seus m~mbtos, no mesmo dia ou no t §d 2. 0 Ao endti-arem os empossados, cl~~l.às câmaras do Congre~so Na-
imediato, um Prestdente provisõrio". ~c~d~~:en;er:!~:ce~~~ut~:o_::.,ée ~~Ó · 11). Feio artigo 84 da const~tllição 

8). - A Constituição de 18 de se~ que tomem-assento 0 Presidente elei- ~t~al,r· se decorridos· trinta dias ~a 
tembro de 1946 estabelece : to à direita e 0 Vice-Presidenti! à a a txada . nora a. posse ,o Pres;-

"Art. 61. O Vice-Presidente daRe~ esquerda do Presidente da Mesa ~gftnte ~u Y ce-Pre.stdente da Repu~ 
pública exercerá. as funções de Pre- § a.o o Presidente de Con"'r'esso ca nao bvei:. salvo por motivo de 
sidente do Senado Federal, onde só anunciará, então, que 0 novo Presi- goelnça, assum1do o car.go, êste serâ 
terá vo'oo de qualidade." dente da República vai prestar 0 ec arad.o va~,o p-elo Tribunal 'Supe-

"Art. 78. O Poder Executivo é exer- OC'mpromisso determinado no 9.rt 83 r~or Ele1toral • E_!screveu nesse sen­
cido pelo PreSidente da Repübllca. parágrafo único da consÚtuicão ,Jdo tfontes d~ Mtra~d~, ~comentando 

Art. 79. Substitui o Presidente, em pondo-se todos de pé enqua~nt~ o ar .• go 71 da Const·tutçao: "Sé, na 
caso de impedimento, e- sucede-llle, aquele pronunciar a fór~ula consti~ 0 ':astao da posse; o. Pyes~dente .leito 
no de vaga, o Vice-Presidente da Re~ tucional. A se,zuir e com as meSma.s nao assume ~ prcstdenCia, ~ Presi­
piiblica... · , formalidades 0 Vice President.e da dente da República em exercicw passa 

•Art. 83. o Presidente e o Vice~ Repúbllca p;est31·ã 0 -seguinte jura- 0 cargo ao yice-Preside;nte". 
Presidente ·da República tomarãó menta: "Prom!'to r:'l'crcei- 0 car ,1 rle Admitir. que, no. infCio de pe:::todo 
lpOSSe em sessão do Congresso Na- Vice-Presidente da · Renública g crPr presfdenctal o . ~~c~·Prf'.sirlente, as­
clonal, ou, se êste não estiver reuni- dedicação e lP.nlf:~·'" ,.,,1-nprir a.~ ietS d~r;Je s..d a P~~tdencLa, por ;nferrr:!~ 
do, perante o Supremo Tribunal Fe- d_o Br.asil e f1•do fC'::"r '!'~'n.'1 ~?~:1s :ns .. houve~ Pres,.tdente, po_rque es-:_e nao 
dera.!.. . t1tuiçoes e r elo :;cu }:ruo•csso" _ t pod do assunn-la opo~ tuna-

. . · mcn.e, ~ que houveEsr nele de coo-

"Juro <ou afirmo) solenemente 
exercer com fidelidade o cargo de 
Presidente dos Estados Unidos. 
conservar. proteger e defender 
quanto em mim couber a Consti­
tuição dos Estados Unidos". 

Nos Estados Unidos, o compromiss'J, 
no momento anterior ao da posse do 
Presidente, não se realiza simultanea­
mente com o .do Vice-Presidente. Se· 
~undo Mac-Donald, em Manual, páw 
g·inas 430 e seguintes, citado por Afon· 
so Pena em Comentârios ao Regimen· 
te Comum às Câmaras do Congressc; 
Nacional de 1892, o compromisso de 
Presidente é tomado pelo Presidentl 
o1a Côrte Suprema perante as eâwa .. 
ras reunidas. Até 1827 (presidênr.ia 
c!e Martin van auren), o compromis­
so do Presidente foi prestado no re.­
dnto das sessões do Senado, ou em 
sala. próxima, ou no recinto da Câ­
mara dos Representantes, tendo-c 
prestado, em 1817, James Monroe, em. 
estrado então levantado em frente ao 
pórtico oriental do Oapitólio. Da 
1837 em diante, o compromisso foi 
&empre feito, no , dia 4 de março dq 
ema inicial do período· presidellcial 
•J:;alvo quando dÕmingo a .data, casf 
em que a cerimônia se transfere parf 
'l dia seguinte), no pórtico orient~ 
do Capitólio. Mas, segundo Lewia 
Llf'schler, em House I:l-ules -and Ma­
nual Od t7le House oj Representa~ives 
ct the United States. 1951, em 4 de 
rr..arco de 1909 o comr:romisso foJ 
prêstado, devido ao mâu tempo, DI 
t·ecinto do Senado. o Vice-Presiden· · 

i 
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te Fillmore, estando reunido o Ccn- ta do edlficio e introduz!"-los no recin­
gresso, tomou posse da presidência na to·~. No de 1946 é est aa redação cor­
::al~· das sna.s sessões1 enquanto o respondeu te: .. Art. 13. Se a sessão fôr 
Presidente Franklin Rooseveit; to- destinada à posse do Presidente e do 
mou po.<;se, pela última Ve'?.. no por- Vice-Presidente da Repúbllcn, o Pre­
tJco cio lado sul da Cnsa Brnncn. sidente da. Mesa nomeará· uma co-

Já r~ posse do Presidente do sena- missão de dez membros, sendo cinco 
e:.o isto é, do Vice-Presidente d:t .Re- senadores e Cinco deputados, fncum­
púb-1lca-, e feita perante a càmnra hida de receber os empossados à porta 
;; lta do Congresso, .sem maior soleni- do edifício e de introduzi-los no recin­
dnde e sem compromisso, âs 12 h.Jras to, suspendendo~a imediatamente". 

da •eção lli do seu Capítulo U às 1 Como .Stá, não obstante, e.»n lll• 
~essões relativas à. "eleição de Pre- signes figuras da medicina a frente 
s1dcnte e Vice-Presidente da Repú- dos seus trabalhos, antes Miguel Cc:l&Cf 
blica ", quando na. -seção nem uma to Filho e agora. Má.rio E1not11 - den• 
palavra se depara .nêsse .sentido. Na tro dos recursos orçamentârios, pro­
parte relativa a veto, o Regimnnto cura. resolver, de manmra ... ra~:JaveJo 
confunde, nos artigos 3D e 48, relató- os problemas que llle dizem cespeltQ, 
rio com parecer, como se fóssern ~S3<!S o.::s qua..s t.:...I:--u"'e u ~p.;:,mol·amentc» 
I'OCábulos de sinonimia perfeita na fisico e mental da nossa i'aça. 
nomenclatura técniCa par_lamentar... "entre V!\r1ns e ..: wll•p:.;;x.OS problema&o 

18) Pelo exame, pois, dos textos, Sr. Presidente, que exigem doa espe­
que regem a po:sse e o compromisso ciallstas esforços constanteS e redao 
do Vice-Presidente da República Ua brados, situam-se os do· combate . aGI 
Oonstituição de 18 de setembro de cancer, tuoerculose, l-epra, nu~ . .::.n9g 
1946 e no atual Regimento Gomum às esqulstossomose, filarlose e varminoci · 
câmaras do Congresso Nacional, há ses. 

do dia. 4 de innrço do Pl'.imeil"O ano A reda:;ão do Regimento Comum de 
de cada período presidencial, pas.san- 1946 iniciou a parte relativa à pv~~'ie 
do-lhe o antecessor o cxe1·cício do do Presidente e do Vfce·Presidente da 
cargo apenas com as p~lavras "The República por uma condicionai, qua 
Senate tcill be in order", p:Lcsseguin- corresponde a uma particularização 
do os trabalhos sem ínt~rrupção. con- _ 1; se a sessão fór destinada .à p~s­
forme a d2scrição feita PD:' W. A. st· ... , _ como se antes, nesse mes-
Peffer, a:.1tl60 S8nador pelo Estado de t d R · t · · h 
Kansas, na l'lorth Am~ric!!;t Revieio ma par e o egimen o, Ja~ se ou·· 
.-1 • .resse referidn a outra sessão, o que 
'4e JUlho de 1898, pág · 51. · &ó seria nossível se a disposição não 

D1vergem. lJOi.s, essencialmente, tl(JS fôsse inicial da seção em que se en­
c!os Estados Unidos, o DO!'So te1{to .contra. Foi ent:'io. como s:;· vê, modi· 
constitucional e a sua prâtica na t;cação desnece5siria e i!'.:fc!iz. 
tJ:.l.rte relativa à pos.se e ao compro- A -atual Constituição da República 
mls.so do Vice-Prcsid~nte da Repúbli- estabelece, no arti~o 83; que "o Pre­
cn, o que não pern;lite a sua fm·oc~.- "'!dente e 0 Vice-Pr"'csldente da R~pú­
çã{) para confronto com a nossa si- ';lica tomarão p~sse em sessão co 
tuação a resneito. (jongrcsso N<>.cionnl ou, se êste não 

de chegar, se neceS:Sâiia e fatalmen- Na Imprensa leiga, tnteres&a.m-SG 
te, à conclusão de que exorbitou e articulistas. também, pelo deSf(ICho dSS 
ctrou ê!tsé Regimento quando· estn.be- campãilhaS. encetadas pela.s autorida­
leceu mais de uma p:Jsse e mais de des Sanltàrlas contra. tais enferm.ida.­
um ~omprom,sso para o mes!llo yice~ des e endemtas, o que demonstra.Db 
Presidente. E, dada a notónn. d1ver- vigorosamente através das colunas dO 
"·ência entre o .texto constitucional e jornais de grande circulação e pre:~ ... 
~ regimental, é fora de dúvida que tfgiÓ. 
não pode. p~evalecer o regimental sô· Na pri.mClra pâgina. de um. dê!~ 
Ure o co~tltudonal, mas que há ~e edição de 31 de julho p. vassado, dB 
s-er obedecido, de. prefer~ncia, o cons· "O r'opular .. por exemplo oonhectUQ 
titucional em rel~ção ao. regimental. J.~~ .. t.ou..,~~- ..... ~.::. ... u u...t .__.u·c~da ua im-

151 Enquanto a nossa Constitui-;ão estiver reunido, perante o Supremo 
de 18fll regrava, no artigo 46, a russe Tríl.Junar Feríera!" e, no respcctlvo 
e o compromisso C''afirmnção") ape. nará!:{l't'!fo único, ouc "o Presidente da 
nas do Presidente da República si- ttenúblicr\ prestaró., t:'l ato da posse 
1cnciando sôbre as élo Vic::)-PresiÓen~ êste comlJi·omisso: .. Prometo m:mtcr. 
te, a de 1946, no artigo 83, dispõe que defender ·e cumprir a Cnnstituição da 
"o Pre!ôi_àente e o Vice-Preeidente to- República, ob,.c;ervar ·as suas leis, prQ­
tnarão posse em sessão do Congr+:.sso mover 0 bem geral do Brasil, susten­
:Sacional, ou, se êste não estiver rCU·· tar-lhe a unHio, a inte'{ridr.de '3 a 
nido, perante o Supremo Tribunal :.ndependência". o Re~imento Co­
Fedel·al". Porque a Constituição de mum atual ínovou, r..c parágrafo 3. o 
.!891 não houvesse previsto, e provi- do seu artigo 13. um compromi~o 
do, sóbre R posse do Vice-Presidente aue denomina. "juramento'', para o 
da República, o Regimento Comum às Vice-Presidente da Renúbllca, estabe­
câmarRs do CongTesso Nacional . de lecendo-o, em forma diversa do jura-
1892 a prev!u, e proveiu a respeito menta constitucional~ Não devia e 

19). Em_ conclusao, depo1~ do expos- prensa junto a esta casa, incursione. 
t<l, nmguem, que conhecei dêste cas? .. .:rol<.-:...._ .. ~., em ~.o~.c.:.:n.hosa ~ _.l:-a do 
<'amo Be apresenta:.. poder. em bõa ;fe, Ministério especia.Uzaao, no atan de, 
sustentar _que se nao acha convenlen- como amazõnida, alertar os técmc~ 
temente _empossado, c_.ompromissati~n e quando a problemas não equaclonadOO 
no exerc1ci? -~as funçoes de P~esi~ - ainda no grande vale e -que se encon• 
t~ da Republlca o senhor Joao vaft' tram nos dominios da malána. e dP. 
Filho. . ... 

20) A Constituição da Repúl:>Uca lllanose. ' 
não permite, .denenhum modo, que o Anibal Duarte, assim se !)ronunctou 
Vice-Presidente da República preste naquele dia, no segundo artigo de uma 
qualquer ·compromisso apra exercer as séne dedicada ao têma em reta: 
funções presidenciais, quando sucede! 
automàticamente ao Presidente. 

Tenho dito, sr', Presidente. (lktuitO 
bem; muito _àemn 

prescrevendo a simu!bmeidade e- ~ r.ão podia fazê-lo. O SR. PRESIDENTE:· 
identidade das formalidades, inclusi-
ve da ~firmação. ou compromis.<;o, a No § 5. 0 do artigo 13, o· Regimen~ Continua a ·hora do expedient~. 
ser entao prestado, para a posse t>.an~ to Comum vigente. estabelece, como '!':m't. 1..1:~11~.a 'l nJ.lt> .... zntd-:: Vi-
Jwlta e única .do Presidente e do Vi- Cecorrência do disposto no já l'eferi- valdo Lima, terceiro oradol' inScrito. 
oee-Pre.sidente. do § 3. 0

, novo compromts!l'o par:J o 
Porque a constituição de 1946 pre- Vice-Presidente da R~pública, dis· O SR. VIV~LDO LIMA.: 

viu, atendendo à omLSsão da de 1891 ocmdo que - "proceder-se-á da mes· â,ê o seguinte discurso) Sr. Presi-
quanto à posse e o comnromisso dÔ ~a forma se. se tratar da. posse d:- dente, a criação do Ministerto da Sau­
'Více-Presidente da República, não se L~itiva do VICe·Pres!dente da. R;.PU- de impuhha-se como imperatiVO ma .. 
oeompreeúde como o atual Regimento bhc~ na Presidên;ta • Ora, nao "é diá.vel do progresso do pa.ts e do au­

.<:omum ·haja inovado, fora da Cons~ posstvel pr?ceder da .. mesma form,e. menta rápido da sua popu.ta;;ao, que 
tituição e contra a rotina, os · estllos na nova htp6tese ad~tida. pel~ at._Ial já atingiU a casa do~ 55 .tnl~noPs. 
.e os hábitos nté então se..,.uidos nes Regimento Comum, PQlS se assim' f os- . Não se compreendia contmunsf:e a 
M sentido, estabelecendo "'dlverSidad; se 0 ,. compro~isso <- ::da mestn~ simbiose dos negócios da ,:;a (Ide r:óm 
de fórmulas de compromisso que é fonna • - repita-se) • sena 0 crlad-' os da- Educação, da qual ill'avam me­
e deYe- ser única para o Presidente e pelo Regimento_ e nã.o 0 estabelecido lhor proveito, por motivos cbvios, ês­
para. o Vice-Presidente, e criando se .. iJe~a constitutçao, diverso, na. forma, tes ültimos, uma vez que a--escolha U{JS 
sundn posse e segundo. compromisso ~o regimental. Foi, portanto,~ eviden- tii.u1ares reca".ia qu.ase sempre em ho­
que denominou de definitivo como se .. emente, êrro o que se fez neote par- mens do magistério, das letras ou do 
o nnterior fôsse provisório 'para. que tlcular · Dlrc:ito, iiust1·es e renomados, sem 
o Vice-PresidenW possa 'entrar no No Regim-ento Interno de 1892 se qualquer sombra de dUvida. 
exercício das suas funções do seu cüspunha., no artigo 11, § 4. 0• quanto A primazia tornou-se nraxc, a tal 
cargo no caso de vnga. d::t presidên .. · à posse do Presidente e do Vice-Pre- ponto que na galeria dos Milu.stros da 
da... si dente da Repúbllcn, que "-da posse Educação e Saúde, durante :wclo o 

16) Aliás, não é êsse scnã.o um dos St' l&vra!A Urmo, que .. depois de lhlo, tempo de existência dessa Pasta, ne­
~números equivocas odo atual Regi- será assmndo pelos czdadétos e~po~- nhum outro médico se encontra além 
mento Comum às cãniaras do Cf)n- Ead~s e pela Mesa do Congresso · No do saudoso sanitarista Belisátio Pe .. 
bTCSSO Nacional. 1!: assim que no M- Re!pmento atual se est~belece, no na · 
t ! 6 o d t 1 t 'd· d arttuo l4 que "lavrar-se-a o tenm> • go · • e erm na que a a a e ca a d " • 1 d · d lid em com o recente desdobramento, fa .. 
sessão conjunta das câmaras SAja n posse, 0 qua • epolB e 0 di t t d De tamen 
"submetida à aprovação posterio:Í·W sessão, será assinado pelo Presid~nt~' ram spfs rs o ia~ õo.s • p~ ~ 
não esciarecendo a f quando se ná emnossado e pelos membros da MP!a", tos, Dlre o r as. D v1s es, berv ços to 
mesma sessão pelos 'presentes' ou se exclutdo, assim, de entre os sinatá·· Saúde, do MiniStério comum, em r­
ua sessão segUinte. ainda que Um ano rios, {) Vice-Presidente igualmente no de um G~binete ~stc~·1a1 con­
depois, câmo dever'â ocorrer segundo 0 empossado com o Presiden~. Não. se SOBJ?.te determu':ava a Le1, or~!f11da de 
artigo g,o, _ "lida, discutida e ap:rt:'- pode deixar de condenar esta. mot:hfi- proJeto da .}eg1slatura ante.~or, que 
v~da. a ata da sessão anterior". 0 cação, que representa mais um êrro me1·eceu, alias, nesta Cas!l, por tê-lo 
Regimento comum de 1892 era mui- do atual Regimento Comum. consid~rado obsoleto, a rmnha cordJnl 
to mais razoável ao .dispor: '~Art. 12. No Regimento Comum de 1!92 s~ oposiçao. .. 
Das sessões solenes de posse do Pl·e- estabelecera, no artigo 11. - ~ 5. Tal atitude Ju.stlflcou-se fnce à re 
Eidente e Vice-Presidente. da R{Jpú- Terminada a. solenidade da posse o forma admlnistrattva. em .. e:studo no 
bllc..1., e de abertura e encerramento t(estdente e o Vice· Presidente se, re- DASP, que previa. a organ.tzaçAo de 
do congresso, se .lavrarão atas que t.rarão, com as mesmas formal:da· wna pasta, à qual ficassem a~etos os 
serlto .aprovadas pela Mesa e por ela des ... , enquanto no atual Reginien- negóCIOS da Saúde, e da as'Dstêncla 
assinadas". ro se esto.~lcce, pelo- "Art. 15. ·Ter~ e, talvez, também se encarregasse da 

17) Para se ver n diferença entre minada a solenidade da. posse rett~ previdência social. 
0 Regimento comiun de. 1892 c 0 rar-sepâ. o Presidente ou o Vlce·Pre- Não foi possivel deter, contudo, o 
atual, do qual 0 primeiro foi fonte <õiden~e ... ", como se houvesse C'lM· andamento da proposição. até que 
lm.ediata e única deve-se assinalar a Jorecu!o pnra a posse, não como pre- chegasse à Cã.mara dos Deputados a 
diversidade da rédação dos sP-ns Artl~· ~isto na Constitulçiio. juntamente, o me~agem presidencial, e~ o a.nte· 
gos iniclals sóbre a posse do Pre- ' resldente e o Vfce-Presldente, mas pro;eto da- reforma adminlBtratJva, 
sidePte e do Vice-Presidente dA. Re- ~f'paradamente, o Presidente ou . o graças à qual novos ministérlaa sur­
púb!!"}Q. No Regimento comum de 1892 Vlce~Prestdente. Eis pova incldênc1a glriam em decorrência do desenvolVi .. 
t;:ra t'sta a disposição inicial: "Art. H. em erro do atual Regimento ComUln. mento do pals. 
No cttn. designado para à posse do· Para· mostrar quão descuidada foi a Com a conve1·são do projeto em. Lei, 
P1·esidente da. República, aberta a ses- ~"labOração do atual Heglmento Co- neh "J.n~ão do. Executivo, separam-se 
são 0 Presidente do Congresso no. mum às câmara~ do Congresso Na- da ~ucação os. setores da 8aúde_para 
meará Quas deputações de seis mem .. c~onal ~a~ta reR"JStrar, entre o~ · SN1S c~1;.stltulr, com o Gabinete crta.d.~. 
Qros cada uma para recebê-los à P _ ~'11da vanQlll defeitos. a clrcunstânr'r• a~Ia~ ~ novidade nêle contida, o I\-'ii~ 

or de referir-se a ementa, ou c:J!~!-~!e, 1mster10 ele Saúde. 1 

"Não nos .esqueçam:Js, poré~nt; 
que a sociologia. incorpot'a-se âB 
c·"nclas natl!r-:. enibot<~ 1.:õ 
exista uma ciência da. uatul'eza 
se:vas~::~ u~o~.c: c~~u cf;A. . _ · ~a­
ser uma c1êncu~ aa socie~aae que 
esta. contaminada .Jor :.1lUl:lTl.la8 
como a malána, a cllorwse t a 
ancilostomose esta como fd.tcr «a 
anemia. tropical) e oara as quaiS 
s~ mostl·am impotentes os pro .. 

f! :_1:1rg_s ........... ::;.>nlleo-em sõbre o 
travesserro a.e maia juzm de a1-
fa.uáoios e, quando de;;pertam, 
depois de 5, 10 ou 20 anos de 
souo - é com a crença inabaJA .. 
:vel de que as causas se acham 
no mesmissimo pe em qu~ c1ea 
~s deixariam. ReveJa .. nos entâo, 
provar-n::::a que estão nudtd~ .. E 
esta ilusão caracte1·iza-se no pa­

p!'!1 de 1'!"'1. ·'"'""\en~9. ou ~qua~e ·.in .. 
finita potência etiológica no do• 
núnio da patologia, cerebral -
que é preciso combatê-la sem 
tréguas - lançando mão dos sá• 
bios ensinamentos de J:3r.x:ca., na 
investigação de tôdas as circun­
voluções divididas peuJS brumsJ:é .. 
rios cerebralS - anue se aumham. 

·. todas as causas Clinicas t1ue cte .. 
mentam. e embrutecem o homem. 
Estes couceltos Sà.l fortaJecictoa 
pelo quadro desoJaJur que temas 
dlanto dos olhos, cujo relevo ó 
dado por eminen(es e esforçaaos 
médicos sanitaristas paracns~ 
(no combate à Filariose. cuja te· 
se será motivo d~ autor ecuto-­
rla]), e que exaurem suas vida! 
n:1 salvação de outras, nas zoual 
assoladas pela endemia. Mrasacto­
ra. Tal fato, allás contristaclor1 

deSpe-rta nossos· sentidos e convt• 
da-nos a. contemplar sent1ment03 
tão nobres ·e a. julgar 9.Lmas lt\.G 
generosas - mas 1á C~;"siludidas c 
desencantadas das -promessas dli' 
futuro. E' o homem que estuda c 

se desgraça mergulhando no ln· 
sondável das investigações clen• 
t!ficas - embrlagadcs na ãn&la 
de chegar o. conclusões prorrussô• 
rns de encontrar a ""d.en.,minado! 
comum de todos os seus prOble .. 
mas, erguendo a cabeÇa .altiva a 
desespe1·ada, cuidando de aspirar 
não sabemos que perfume do céu, 
para mais adiante l'efletir com 
mais razão - convencendo·se que 
sobram motivos de teruios bem 
modestos e poucos fáceis de acre~ 
ditarmos nas , Cássandms que 
Apolo nos impinge, e nos profe­
tas que vieram depois de S. João 



' . 

Evc.ngclísta. Desclllpem~nl?:c: o.e O SR. w·}..LD!.MJ1 R PEDROSA: do pesar. pelo desaparecimento désse 
t.t:;·,,.u,., ,I ''""-'-'"""'-'c.~>L->d. e ·1 c:v- rNào }Oi I"CV!SlJ 1lelO orrràar~, - ~C- bllra:aosileenirCoO,nqtruee, StUabhS•etr'f't'udtourannateAsem'céurl!Coas · ragt:ru qcl cr..;.~u· t!ll ç;1;mt:i.J, l'Ol'• ~ .~ ..... ~ 
qG.c a ssculu 1;,1- q_,:.u ., 1ve.r.";:, lt...lll nhor Presidente, tenho em mãos e não do Sul. 
L.:Jassic.aG.-1 c.~ ru.Ls :1s c:Jra;;u,l.s, pm:so deixrrr de traze1· ao conheci- Manifesto, outross!m, a profunda 
e1 2_ ea1·t;c~. ames ...;: ~ ;.udo. d.~ cc.. ;menta do Senado o seguinte tclegra- consternação de meus coestaduanos, 
rag-c.d rie n.z:.:r-S:! ~- venlade c :na: · t•t· d • N - ·á t 
uto mentir C1eE--.::::n·J.ct.1 ~act:n:·. c..na- 1 · men 1 1can o a açao que Gor s es á 

,.A Associt..;t':.o L::omcrcial do .<\ma- mergulhndo em luto, desde que teve 
m.unus a. lSto neL'(..l,'illn' ua OJl· zonas expediu, ôntem,. no Presidente ciência do infausto evento. 

· mr.v que se form,a.r se ãvo!uma . por 51 mesma e .Cfll :::i me.sm,1 de- Café Filpo, o seg·uinte rádio: <ó A As- Na prlmerra manifestação popular 
, V€lldO ser divulg!!-l::l rom tiU!)8.CUa socinçflo Comercifll do Amazonns pede dbeav
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,idnaad_e 
vênia li!lra mnnif€star a V. Ex. a o 

e ate atc<;vimenw, F~m jUnl!- o ... c- pensamento de sua diretoria, favorá- turalmente amargurados e exaltatfos, 
diênCia e· respéito n cerços vulws vel à permanência. do Dr. Arthur c e- para peõü·-lhe a maior calma. e, bem 
endeusaaos, senão ae1;ors de ta-Z~er-mos 

0 
mvent~no dos seu~ snr F-erreira Reis no alto cargo de assim, se abstivessem de qua'sq_uer 

Não podia, outrossim, na primeira 
oportunidade que se me oferece . de 
ocupar a tribuna após a morte do 
Dr. G~túlio Vargas, deixar de expres­
sar, como declarei de início, meu maL..c; 
prof~do sentimento de - pezar pelo 
trágico desaparecimento daquele ·nus .. 
tre brasileiro. , 

Tive a honra de liderar a maioria. 
de:sta Casa, em nome de S. Ex.a.. 'E 
aftrmo ao Senado que considero o 
maior <"::->lardão da minha vida êsse 
de ter :::i i .1. no Senado Federal, c{ líder. 
de Getúlio Vargas. (M~ita bem; Mui­
to 'bem) • 

O SR. PRESIDENTE: 
merecimentos _ julgandc a 

1
:ar· Superintendente da Valorizaçã~ da manifestações hostis aos inimigos de 

-tilha· das-suas q:.mnctades cient.I~ Amazônia para o qual, com evidente Getúlio Vargas. Das palavras õo nró~ 
ticqs morn.ts e mt~Jectums. .t!>n: rtcêrto, o nomeou o. eminente e sau~ prio desaparecido, fiz o 1'slogan'' do 
tais circur..stancms, a cactcrta ao dosa· p.-:·2.Sidentc Getúlio Vargas. Lc~ meu discurso, na oportunidade. con· se~da a hora do expediente, passa .. 
sr. Mãrio Pinottt, 1-:,0 ~\Imisterw mndo a V. Ex.n ês.o;c ponto 'de vista, citei e conclamei.meus conterrâneos a 
da ·saude, ·ctclxa ae ser uma pol- a Associrwâo comercial do Amazonas. que aguardassem sua mágua não 
trona aaministl·atn a, pa1·u. ser o faz animndft o penas do patriótico aexterioriznndo a.t.ravfis de atos que 

-urn - val-{ál'.io· _ ou· 0 Uclgotna c sadio propósito de que sofrn quebra pudessom importar na alteração da 
que em rebraico é q •'higar ela ele .continuidade a obm notávelque ordem !laqueia Unidade Federat:va. 
cavéira'Ç tais .)S ::~os~aculos a en- vem realizando o referido titular den- Apelet parn os sentimento da mi· 
frentar eom as e-nde..-:uas reman- tro do critério de absoluto cquilibrio, ~h[l. gente no sentido de que se man~ 
tes .como a· i•·Har1o~e de que rios probidade e espírito público, que s~ria tivesse calma e ~dentro da .ordem, obe­
falam os sanitaristas ao Pa1·a, desaconseulhável abandonar nessa fase decendo às leis e respeitando as nu­
e a •qual, segu..11do a opimno o1.u- cruc·al que o país atrnnssn. c para tori~ades constituídas, a fim de que 
tonzada -do médico e <;Cll'.l.ttor J.:~U- cuja supcraçti.o todos os ESforços de- pude~semos sair do estado de cloloro­
l'aehse .. pr·isco dos Santos, atinge ''Em ser conjugados". Solicitamos no ~o . caos a _que. fomos levndos pelos 
eni cheio trinta por .. ~ento ela pu- eminente senador que considere a pos- ultunos acontccm1entos. a fim de que 
pUlaçáo do Pará. de doills, ao sibilidade de apoiar o movimento pro- o Brnsil não sofresse colnnso defini-
Amazonas, de Mato uros.so oe :J{'-rmanência de Arthur Reis na su- tivo na sua. V1da. social e econômica. 
lVlinas Gerais e todo o .Noroeste, Perintenclên~:1 " ~::-~. Valorlzação: sauda- Espero, Sr. ~residente, que o novo 
inc1USlVe o sertão a1agoanu o.ude <;óes - Ermindo Fernnnri.cs 13arbosa Go,rerno, tendo em vista que o povo 
pontifica o poeti-3enadflr Eze-1 Presidente. --- 11-!W-;~ Dlili:., V ce-Pre-' ;wasilciro, profundamente :un:lrgura-
qUias da Rocha. Que taZCl", ·ali- si dente c Secretário". .do, está se mostmndo calmo c ordei­
nal, ·na: sinistra ~nçruzilndd:t ~111 I Sr. Presidente, t0rnnndo meu o apê- ro, tudo faça para m~nter o pais den­
que nos encontrau1os·! Encusie-s~ lo d:t. Asscc!rl:ção Comercirtl do Ama- tro dos ql!adros lcgms, fazendo impe~ 
o mll?-istro às c_omisso~s. t~ .... 't.Hca.:. 1

1
_zonn~, .o~upo :l tribl~na do senado pa- rar n;; !e1s e tornando inta~gível n 

da Camara e do Senano. {j,:,nqu1~~ ra d1:r:1.:n-Io a0 · , .... 1ncnte Er. Prcsi~ ConstltUlção para que o Brasll possa 
te-as pela contiança. e p1~11-1 nu- dente da Re,út1 '!'~. marchar para frente e refazer-se. 
nesyidade de que e pOS;';tl't;_lm: ·- o Sr. Vivaldo Li:ma - P~de Vossa Sr. Preside~ te, não tive ainda con-

ORDEM DO DIA 

Votação, em segunda discusstto~ 
do Projeto de Lei do Senado nú­
mero 9, de 1954, que dispõe sóbrc • 
vencimentos dos Desemba'f\]adores 
do Tribunal de Justiça do Df.3tri­
~ Federal (em regime de u.rgén­
cta, nos têrmos do artigo 155 § 
3.", do Regimento Interno) te~o~ 
parecer, pela constitucionàlidade -' 
das emendas de 2." discussão da. 
Cor.ti~são de constttuição e Ju.s­
ti~a <proferido oralmente na ses­
sno d~ n-f'-~-n e dependente de 
pronuncic->Nnto da Comissão de 
Finanças ~ôbre (!S mesmas emen .. 
das. 

O SR. PRESIDENTE; 

Tem a palavra o nobre Senador Joa­
quim Pires, para. emitir parecer em 
nome da Comissão de Finanças sôbre 
ns emendas oferecidas ao Projeto. 

O SR. JOAQUIM. PIRES: 
~ e instale -em _todo o ?rtis E:il elas~! Excelência considerar f:.sse a pêlo par- tacto .. C_?m os . d~ri_gentes da minha 
a:osp1t:u, segv:,no.:J o exemplo eai- 1 t'do d:t própria bancada do Amazon3s fl-''rcm·açao parhdarza, porque regres­
ficante do sempre ~horact'J çro- J no senado Fec1~ral. ' sei no Rio à noite passada cxtrema­
,fessor Oscar c~ar!:, =tue n::~ s:u l o .SR. \VALDE.VfAR PEDÊOSA - 1?lPJü_c cans~do e abatido. Nada pos· (Não foi revisto pelo orador)·. -
lu:nmoso, ap .. >SLu:aao, lUnd~ll a, ·"--"'r:.tdeço a v. Ex.a. s:J, amda, dizer~ nesta Casa, em nome Sr. Presidente, achando-me even­

pr:unell'a- Esco1a-HOs!JitaJ Jose ae j Era o que tin."l.a n. dií':PJ", sr. Prcsi- do Partido Socxal Democrático. tualmente, na Presidente da 'Comi.!• 
Mendonça,_ em Araruama., nc EsH . qent.e. (Muito bem! Muito bernn Receb., el).tretanto! do gover;nador são de Finanças, cabe-me dar pare .. 
tado do Rio, C'omo tmcw de uma I · Emani Amaral Perxoto, presidente cer sôbre as emendas oferecidas ao 
Santa_ Cmzaóa, . auxil~aco p~Jr 0 SR. PRESIDENTE: dêsse Partidó, um manifesto de que Projeto de Lei do Senado 11.o 9 de 
sua digna e santa t>SpoS;ci. Com you dar conhecimento ao Senado. 1954 em segunda discussão ' 
tal empreendimento se st~!'nza-1 Continun n bom do exncdiente. Em ocasião mais_ oportuna quando ' ' 
ra o sábio preceito do :')rote&sor . Tem a palav-ra o nobre senador Da· melhor puder coordenar minhas idéias A proposição em causa revoga lei 
Grn~et: La saute t:!tS l'e:,:v. rto I rio Cnrdcso, quinto orador inscrito. e mais calmo estiver meu espírito, vol .. J~ revr~ada:- a de n,o 33 :::- em vir-
VIctorre complete dçms !:J hu.tc tarei a esta tribuna para me mani- t~de da Ler COnstitucional n.o 1, po-
co~tre l'étranger, isto t>. lllJe a O SR. DARIO ~ARDOSO: fcs~ar sõbre os acontecimentos recen- rlSSo .que ali se P.stabelecia que os 
sa.udc deve ser o estado c·· •mo~ sr. Presidente, mal refeito ainda do temente verificados eni nosso país membros do Supremo Tribunal Fe .. 
I"la completa na lUla : nFLJ <l o rude golpe que experimentei ao ter O Manifesto do Presidente do Pàr· deral tivessem vencimentos superio· 
~stran?~Jto. !Sf:o feit.) - " b .lsll conhecimento dos dolorosos ncontcci- tido Social Democrãtico, que me velo res 808 dos memtros de qualquer ou­
passará à categoria ua Mo:1.tn· menta vcrif'.-:ados nesta Capital e cujo às mãos, está concebido nos seguintes tro Tribunal, estadual ou federal. 
nha benfazeja, ou o Sinai pro:c- desfecho, 0 tra.gico desaparecimento do trmos: O substitutivo. apresentado na co .. 
tor, que do seu seio ':.umultucRo lns~"' •.. ne brasileiro, 0 grande Presidente P t"d So . missão de Constituição e Justi"a foi parta a f · 1 t · "O ar 1 o Cial Democrático man- ·t y • ~usca E::a~u ar conw o re- Getúlio Varg-as, consternamin a Na- terá uma linha de completa indepen-- aeel o com restrições de minha par­
verbcro de um raio de G-oetJl des- ção inteira. dência em relação 80 Govêrno da Re-- te quanOO ao art. 6.

0
• porque êle ·re .. 

pertando a Humanidade p~ra nc- o sr. lCerginaldo cavalca1,-·,1• _ M· ur· _ , produzia exatamente aquilo que a Lei vas con u· t · · 1 · publica, aguardando o nsultado das c t!t q lS as soClals Pf! a sa:1de to bem. 1 1 .. d t ê d . ons uclonal havia revogado · Logo 
pelo patr·iotismo, pelo r::mHer t e e çoe.s _e r 5 e 0?tubro próXlmo, ir~se·ia r'"vogar dispositivo já ~ev..-..~a.! 
pela honest-idc.de". O SR .. Dfu~-IO CARDO.SO.- Não para então, resolver sobre os seus ru- do. ô ~ 

. posso deuar de, nesta primeira vez mos definitivos. 
Sr. Presidente. até n presente data. que venho à tribuna, prestar a mais Recomenda, com o maior empenho Entndí, Sr. Presidente, que os ven .. 

segundo esto,u in!ormndo, nem. uma 
1
Senfdn ~omenagem c também as· do a seus correligionários que empregueni cimentos dos membros. do Supr~mo 

só palnna f~1 endere~ada ao artlculf:::;- ;:~ovo gorano, que aqui represento, à todos os erforços para a manutenção Tribunal Feder11:1 deV':_riam ser frxa­
ta pelo. emmente . t~tular da Saúde 'Uemória dn maior líder e defensor da ordem pública, pois qualquer per- d~s por_ uma d1sposiçao exprCMa de 
a respe1to da materm, de· auc se do pov-o brasileiro. turbação da mesma será prejudicial lei, e nao tomando-se por _base ven­
ocupou _com louvável csp!rito de co- Indescritíveis são ·o .meu pesar e a aos interêsses nacionais e de canse· cimentos d~ membros de Tribunal que 
labornçao. · minha. perturbação ante o ocorrido quência.s penosas para o povo, que lhe é inferlOr, 

Por cm'to, os múltiplos c úrduc~ en- em cuja reAlidade ainda custo a crer. çieve ser. a nossa preocupação em mo~ Sou, entretanto, absolutamente fa .. 
eLrgos, que o assoberbam na Pasta Não" posso t-ambém. por inenarrável mento tão angustiante. vorável ao substitutivo oferecido pela 
têl!l adiado tal desejo ou, qUiçá, ó transmitir ao Senado e descreverMlh~ As representações pessedista..c; no Comissão - de Finanças. porque êste 
sllencio deve-se ao alheiaroent.o em o abalo que sofreu o povo de minha Congr_essf'\ Nacional darão o seu apóio concretiza. as aspirações de todos os 
Que, involuritàriamente, incorreu adrM terra ao receber p. noticia da inespe· a tõdas as medidas em benefícios da membros da magistratura federal. 
em de uma manifestação tfio sin0era, rada tragédia da semana passada. Nação, sendo que as de ordem poHtica Quanto ao art. 6,

0

, porém, não n1e 
visando a provocar 0 pro:rmnciamento O Bras'l nela perdeu um dos seus ficam na dependência da orientação parece ser êste o momento para mo­
de um sanitarista do escól e da res- maiores estadistas. um dos seus mais que fôr traçada, em cada caso, pelo dificá-lo. Hã. duas emendas, uma 
ponsabilidade de M:ário Pinoti r,ôbre dignos e conspícuos cidadãos, um dos Diretório Nacional. apr~entada pelo nobre Senador ves .. 
'ts dúvidas que pairam em sua ·atma seus mais ilustres e maiores filhos. lt pensamento ainda do Partido so- pasrano Martins, e outra por V. Ex.a-, 
de boa formação, tocante ao destino Getúlio Vargas foi indiscutivelmente clal Democrático que as eleições de- que ora preside nossos trabalhos. 
reservado aos habitanteS planiciários um dos mais eminentes homens pú- vem realizar.se impreterivelmente a 3 AIJ?bas têm parectr favorável da 
a cas~a dos por endemias, que tan- blicos do Brasil e, também, das Amé· de outubro próximo e que o ambiente ComiSSão de Finanças. ~ certo que 
tas v1das já têm ceifado impledosa· ricas. Dedicou a v·da inteira ao bem político nacional não Permite qual· o nobre Senador Ivo d'Aquino reque­
mente. públJ('.o, mormente ao amparo dos me- quer. m~dificação na Constituição Fe· reu audiência do Presidente do su .. 

Era, Sr. Presidente, 0 que tinha nos }.)Nt;egidos pela fortuna.. . derat f1cando os lfder.fs de partido premo Tribunal Militar. Até o mo-
a dizer, (1',1uito tem; muito 'bem). Senhores Senadores, não voú retr~- no Senado da Repúbl~ca ~ na Càma- ruento, porém. não houve resposta à 

O SR. PREStJ:::NTE: 
(Continua a hÓra do expediente) 

- Tem a palavra o nobre Senador 
·w.:lldemn.r Pedrosa. auant Quarto ora­
dor inscrito. 

çar, nest~s palavras, o perfil de Ge- ra do~ Deputados, na sua função ex- referida convocaç!í.o. . 
túlio VargE.s, porquanto .1ã 0 fizeram "'1usivamente partidária, encarregados Como êsse fato não pode prejudt-
brilhantes oradores desta e da outm 1 ~ defender êsse n~nto de vista. caro Pr·ojeto nem o substitutivo, acef-
Casa- do Congresso e a Irilprens3 (]c ::tss.) Amaral Pm.Toto". to a emenda indenendente do pare-
Pais. Quero~ apenas, deixar consigna- Esta, Sr. Presidente, a comunica- ee~~~~~ele ór~_ão da Justiça Militar. 
~o, ~o.s Anazs do Senado Federal. meu ç5.o que df'seinva fazer ao Senado em é . conrh9ões, Sr · Presidente, 
sentimento nessoal. do mais profun- nome õo Pm~tido Social Democró.Üco ~lihlf~, ',•s, ta pedJr ao Senado aprove o 

• • • ~ .1 ,n. vn rln Comf~'l:$in fiP. F'inan-



' ~as. bem como aa.duns emendas a-pre-
~entadas. 

Na- Comissão ele Redação, da. qual 
sot.. Presidente, espel'O corrigir pe· 
quenn.s falhas· que se encontram no 
Projeto. o que, entretanto, não alte­
l"Rl'á, absolutamente, sua substância. 
~ Era o que tinha a dízt.'r. (11-fuito 
-bem. Muito bem;. 

O SR. PRESIDENTE: 

rf:::ajustadoa -em igualdade aos ,:enci­
mt..ntos percebidos pelos que estive­
rem em atit .. idade. 

Art. 6. 0 A íim de .se calcular a.s per­
centagens a que se referem os at'ti­
gos 1. 0, 2. 0 , 3,'1 e 4. 0• serão 00 ·venci­
mentos dos Ministros do Supremo Tri­
btmal Federal reajustados à b3.Se de 
25% (vinte e cinco por cento) sôbre 
os dos Ministros do Tribunal Federal 
de Recu-rsos, lo Superior, Tribunal 

Val~sc ptoccder à votação do 
I ::'vlUit.ar, do Tribunal de Contas e dos 

jeto. . 
. Na forma do Re,g-imento, a votação 

lnic.iar-sc·á pelas cmeodas. 
Ambas tiveram parecer favorâvel 

dM Comissões que as estudaram. vou, 
prrtanto, suometê-las a ''oto, num _só 
g:ntpà. 

Pro- Jaizes do 'ITibunal Superior do Tra­
balho e os dêstes à base de 25% <vin­
te e cinco por cento) sôbre os atual­
mente percebidos pelos Desembargado­
res do Tribunal de Justiça do Distri­
to Federal. 

Os senhores Senadores que as apro-· 
'"';am, queiJ:a .. --.1 permanecer sentados. 
.(Pcrtl~>a). 

Slo aprovadas r-.s se6tüntes 

E..."\1ENDA N. o 1 

Parágrafo único. Uma vez feíto 
aquele reajustamento, servirá êle de 
base inicial e permanente para a fi­
xação de vencimentos a que se refere 
a· presznte lei e pela fomta nela ins-
titutda. 

Ao Projeto de Lei do 
nu-ro 9, de 1U54, 

Acrescente-se: 

Art. 7. o os critérios estabeleddos 
nos artigos anteriores serão observa­
dc3 a partir da data em que oa De­
sembargadores do Tribunal de Justiça 

Senado nú- C.o Distrito Fêderal, passaram a perce· 
ber os seus atuais vencimf'!ntos, res­

Art .... Os auditores de 2. 0 e 1.a 
~--entrância da Justiça Militar, para efei­

to de vencimentos previstos nesta lei, 
são equiparados, respectivamente.· aos 
Juizes de Direito e Juizes Substitutos 
do Distrito Federal. 

-EMENDA N. 0 2 
Ao Projeto de Lei do Sen:tdo nú­

mero 9, de 1954. 
Art. 6. 0 • 

Onde se diz "Juizes do Tribunal su­
perior do Tl.'S..balho". diga-se: 

"Ministros do· Tribunal Superior do 
Trnbn.lho". · 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação o projeto asstm emen­

·dRdo, 

Salvadas os direitos adquiridos. · 
Art. s.o E' o Poder EXecutivo auto­

ril.ado a abrir o crédito corresponden· 
t à despesa que decorrerá da 
execução da presente lei, ealculada 
desde a data a que refere o art. 7. 0 

até o filll do presente exercido finan-
ceiro. ' 

"Art. 9. o Fi-cam revogadas tôdas ns 
disposições ·de leis anteriores relatJ­
v&.s. a vencimentos das magistrados e 
membros do Ministério Público refe­
l'idos nesta lei. bem· como quaisquer 
outras disposições em contrário.- ~ 

O SR. PRESIDENTE: 
Sàbre a mesa requerimento do no­

bre senador Ruy carneiro, que vai ser 
lido pelá sr. l.O Secretário •. 

E• lido e aprovado o seguinte 
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Sa~ das Sess~, em '2'1 de ag_ôst.o 1nossos~ emi!l~n~ e()legas Senadores 
de lSv~. - Ivo d Aqy.z:ono. -· Hamtlt01~ que sa.o ofiCiaiS-generais das F·õrçaa 
•. ogue~ra. -. Martmtano Fern~~ndes. Armadas. .Quanto a. essa, ·no entan .. 
- ~l.1reão Szmch. - Espert.czwo_ de to, ãevo _dtvergir do not::-e f::::J.ador 
Fanas.- Nestor Massena. - Levmdo Pinto Aleixo 
Cf:?elho. - Luiz Tinoco. - Rocha Não vejo ;azão para que o sr. Mi• 
Dws. - Aljre~ Ne!!_es.: - Costa Pa- nistro da Guerra seja ouvido sôbre 
ra~1ws. - Att:lzo. Vt .. a .. qua. - Othon assunto que dtz respeitv aos ohciais 
.a!adcr. - Sá. Ttnoco .. - \Valdemar da Polícia Militar. A .s-er ouVido al• 
Peclrosa. - ~mto A~et.to. - Onofre ~un1.Ministro, ·era razoá1,r.el oue o fôs· 
G~mes · - Antsi:D Jobtm •. - Marco!tde se o -titull'J.r da Pastri. da jus:iça a 
Fzlho. - Cam;tlo Mercw. - Pnsco c'lja ;u··t.sd;,..~; 0 a p ,r · · M'li ' 
Santos.-- Costa Pereira. - Carlos ,. · . ·.,. • -.,..... :~ •• Cl:l. ... ' tar se 
L. d b v· ld L'ma •. uconLa adstrlta. 

m em erg · - wa 0 t - • . O Sr. Onofre Gomes - Permite V. 
O SR BERNARDES fiT.HO· E:-:.a !Jlll aparte? (Assentimento d(J 

· · orador) - Parece-me que o n~aue-
(Pela ordem) - Sr. Presidente, [rimento do~nobre Sen!l.dor Pinto Âl2i• 

tive a honra de ser designado para xo tem razão· de t~cr , · 
compor a comissã-o qn~ rece;b2rá., ama- A Polícia · Militar ·do Distrito F€· 
nhã. o Legado Pontifício·. Infeliz-' -~~l·al é' reserva _do Exé1:c~to. o pro .. 
mente, porém, asunto de urgêncja rue Jeto em ~causa d~ nos of1cmis daquela 
leva a deixar. hoje, em viagem, esta cm·poraçao, de Identidade de postos 
capital, sem a certeza je estar de {:om· os dp Exé:~ito, maiotco vJ..nta• 
regresso para. curi-Jprimento dêste de- gell? que aos_ dest~. P.o~. enquant-o o 
ver qUe, mais uma vez declaro, seria ~roJeto dp lei de mativ1dade- dos nu• 
para mim uma honra, ht~res ernend-ad? n~ta Casa e P tual• 

Por essa razão, solicito a '\r. E.'í.n m m~e em t:amltaçao .na Câmara _de .. 
designe um sub:itituto parp. o meu termma qu-e os coronéis do Exére1to 
lugar, - considerado último po.sto normn.l 

O SR. PRESIDENTE: 
da carreira - sejam· automáticam-en• 
te transferid-os para a reserva se con• 
tarem seis anos de permn.nênc!a r:.zs .. 

Designo,' para substH.uir · o nobre se pôsto, o proJeto n. o 54, de 1954, 
Senador Bernardea Filho, o nobre Se- ex.ge apenas quatro anos aos oficiais 
nadar Durval Cruz. do último pôsto da Policia Mil:tar. 
Sôbl~ -~ ~esa outro re-qner:mento Esta a razão pela qunt o Sf'n~dor 

que vai ser lido. Pinto Aleixo apresentou o rec::uerimeh• 
to, em discussão nesta hora, 

E' li?o e ·sem debate n_pTovado I o .SR. MOZART L.'\GO .-. A:ra-
o segu1nta .- deço a V. Ex.a o a!)arte. Não obstan• 

. . te, devo ponderai' ·que. pará o efeito 
Requerimento n.o 440, de 1954 de corrlglr o pro,;eto nesse· sentido. 

· v, E.'(. o. e o General Pinto Al2ixo 
Nos têrmos do artigo 125, letra i, teriam o direito de emendá-lo. No 

do 'Regimento Interno, requeiro in- moment~. porém, . insurJo-me co_n~ra 
versão da Ordem do Dia a fim de a sugestao. de ouvumos o SJ.·. Mlms .. 
que o ;rrojeto de Lel da 'câmara n.o tro da ~uerra sôbre assu_nto da alçada 
54/54 seja- submetido ao Plenário .em ào Sr. Minjstro Qa Justiça. 
1.o lugar, dentre as matél.'ias em cUs- O Sr. Onofre Gomes -Permite V, 
cussão. -J!::l5:.a. outro aparte? <Assentimento da Os Senhores Senadores que o apro­

ve.m, queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

Sala das sessões em 30 de agôsto oradCYr). - A emenda a que V. Ex. a 
Requerimento n.• 439, de 1 ~54· de !954 - Costa Paranhos. ~e refere, afll)ando com o projeto do 

Nos· têrmos do ·art. 125, letra: J, do _ matrv1dade, prestes a ser votada n1' 
E' aprovado e vai à Comissão Reg1mento Interno, requeiro seja 0 SR. PRESIDENTE:\_ Câmara, !t;i aprese,ntada peló r~latol 

de Redação o seguinte apreciada logo a seguir à matéria do da Oomiss.aa_ de s .... gurança Na~IOnal, 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.0 _9, de 1954 

Redação do vencido em printel­
ra discussão. 

Projeta de Lei do Senado ·n~me­
ro 9, de 1954, que revoga disposi­
tivos-da Lei n. 0 33, de 13 de. maio 
àe 1947. 

item 1 da Ordem do D1a 0 Requeri- Em virtude do voto do ·Senado pns- senador S1lno curvo. o requenm_en• 
menta número 436, de 1954. sa·.se à -.. to l?retende, exatamente, que o sr. 

Sa4lo das Sessões, em 30 de agOsto Disaussão única do Pr9ieto de MinlStro se pronuncie sõbre o projeto 
dJ 195-4. - Ruy Carneiro. Lei ela Cdmara número 54, de 1954 e també~ ~bre eme.nda, que equipa· 

· (n,o 2.999, de 1953, na- casa de ra os of1cia1.S da Polícia aos do Exér• 
O SR. PRESIDENTE; origem), que transfere para a ina- cito no particular. 

tiVidade os Ójfciafs da Policia Mi- O SR. MOZART LAGO - Enten• 
Em vh'tude do voto do Senado, pas· litar do Distrito Federal que atin- dJ a. finalidade do regueriment:a. A 

sa-se à · glram ou venham a atingir 0 úl- emenda proposta pelo Senador Sih1_o 
Discussão rlnfca dD Requerlme~.. timo pDsto do quadro. pareceres da curvo amplia de quatrf! para sei.! 

to ntlmero 436
1 

de 1954, do Senhor Comissão ãe: Segurança Nacio- ml~ _a permanência no posto· · 
O Congresso Nacional decreta: Ivo d~Aqtdno e outros Senhores nal sob no 720 de 1954 javorá.- I11S1Sto porém em dizer: quem de• 
Art. 1.o os.-vencimentos dos Mints· Senadores~ solicttando que seja vez: com a 'e-menda que ojtrece; da veria falar sôbre 0 Requerimento, se 

tros do Tribunal Federal de Recursos, transformada em especial a ses- Comissão ele Finanças, sob n. 0 ncn.so ~-Senado deliberasse ouvir al .. 
do Superior Tribunal Militar, do Trt- s4o ão Senado em que se ãeva 721, de 1954, favorável ao projeto gwn Mt~istro. seria o titular da Jus• 
bunal de Contas e dos Juizes do Td- realLmr a mstta de Sua, Emfni!n- e contr6rio à emenda tiça e nao 0 _d_o, G~erl'n · . 
bunal superior do Trabalho terão por cf4 o Cardeal Adeodato GWvanni • O SJ'. Atttlw Vtvacqua - Permtte 
baSe o dos Ministros do supremo Fe· Piaza, Legado Pontijfcio. ·o SR: PRESIDENTE: v. Ex.• um aparte? 
dera!, menoo 2<1% <vinte por cento); O SR. MOZART LAGO -- C<Jm 

Art. 2.• os vencimentos doa Desem- O SR. PRESIDENTE: Sôbre a mesa um requerimento que lodo o prazer. 
ta;rgadores do Tribunal de JUstiça. do vai ser lldo. - O Sr. Attil!p .Vitacqua - V. Ex.• 
Distrito Federal correspondente a 75% Em discussão. (Pausa). 1 tem tôda a razão. Aliâs, já foi ou-
(setenta e cinCo por cento), dos flx&· Não havendo quem peça a pala-vra E' lido 0 S'4!uinte vldo o Mlnlstro da Guerra a respei· 

'd · para os Ministros do Supremo Trl- encerrarei a d1seussAo. <Pausa). to dêste Projeto. Estou inteirrunen• 
b a1 Fed 1 Encerrada. R • o 441 d 1954 te de acOrdo co mo pont-o ele vista do · "tt. a.• "r;' Procurad"" Geral da Re• Em votOA;!Io. . · .e.quenmento 11• • e nobre colega. 
pública e o representante.ma!8 gra- OS Senhores senadores qUo aprovam Nos 1êrmos do artigO 154 letra 11 .o SR. l\IOZART LAGO·-- Obrl" 
àuado do Mlnl.stérlo Públlco Junto a 0 reque:lmento, queiram penn:mec!" do :lleglmento Interno reqUeiro sej~ gado a V. Ex.•. . . 
eada Tribunal terão os mesmos ven- sentados. (Pausa:) • ouvido 0 sr. Ministro' da Guerra so- Além dls.so, SJ:. Presidente, o que 
.çimentos e vantagens pecunt.ê.rlas dos ....,,,.,..,t bre 0 Projet-o de Lei da. Câmara n o ocorre é o segmnte: todos nós Ea~ 
JnJseB dos Tribunais perante {':fln~::ru" E' aprovado o se.- e 54, ele 1954 e sôbre 11 emenda ·que bemoo - pols tenl)o em mãos um· 
serviram, observando-se no té· · 

1 
lhe fol ofereetda. remetend<' se a SUa me.m.orJal dm oficfaJS da PoHcJa M1 .. 

rio Público do Distrito Federal a dl· REQUERIMENTO N.• 436, DJ!l 1.00 Exeelên<la JguaÍmente os ·pareceres Utar SObre êste projeto- que a cor-
ferença de 20% (vinte por cento), de _ dados sObfe ~ matériá pelas OOm1s- pora.ção na sua quase unanlm1dade, 
uma classe para a outra da referida Tendo em VIsta que deverá vfsltar ·•ea do Senado ue estudaram tem ponto de vista flrmado a rcs-
carreh·a~ o Senado em dla do mês de setem- Q\,1 quf a • peito. 

Art. 4. 0 OS Juizes de Direito do Dls- b1'o próximo, sua Eminência o Car· Sala das Sesslles, 30 de agOsto de Assim, qualquer procrastinação no 
:trito Federal terão os vencimentos deal Ad_eod.ato otovamú P.lazza, que 1954. - Pblto Alei%D. sentido de retardar o andamento do 
.eorrespondentes a 80% (oitenta por como Legado Pontltlclo tem direito · Projeto, não merecerá meu bcneplã-
cento) dos atr1buldos aos Desembar- a honras de Chefe de Estado, reque- O SR, PRESIDEN"I:E1 clto; pretendo votá-lo de acôrdo com 
gadores, e os JUizes substitutos.-perce- remos que nos tarmos do art. 94 do t • rim o }lensamento dos oficiais da Pul;"la 
llerlio 80% (oitenta por cento) dos Regimento Interno, · a sessão dêsse Em vo açao 0 reque. ento, Militar, que penso justo e magnlfic •.. 
,vencimentos doo JUizes de Direito. dlP se converta em sess!lo especial O SR. MOZART LAGO: mente justificado • 
. Art. 5.0 os magistrados e membl·os para receber o elD1nente pu..rpurado O Sr. Onofre Gom-es- Permita-me 

ào Ministério Pdblfco aposentados te• que nos trarA. e vtstta. de sua $twt1- Sr. Presid-ente, em regra, i)Qstumo V. Ex.ll outro aparte. Quanto a aer 
l'ão, respeetiva.mente, l!i8US proventos dadq o 'Papa PI.o xnt e~tar- de. acOrdo cQm a op1n1l\Q dos om•Jdo Q MlnL':!tro da Guena1 pare~ 
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' lógloo, V.bto co:ao sendo a Polícia lnisté_rlo; é apenas para. eviter dife·! O SR. H.~ILTON NOGUE!IR.~ - manência no pô&to. Teve essa emen• 
Militar, uma unidade de reserv11 em r~tJJ~Jaçao entre ?,. tratam,c_nto que .. o "'omo em toaos os postos que tem d:1 n. int.CJ('ào de Pôr em idênticas 
se tratando de regulamentar n '1:~, , -~·oJeto de 1?3~-LHdade a a aos l J- . J<:U!'" cio. ·::onrt; :~ cs 11S oficiais do últitnQ pôsto 
\'idade cstii. claro que sento, ... ~:(-

1 
,;:~2.-s. do Exerc:t~ e o q::Ie_ rB3t!la.; 1 () Sr. (')no.fre Gomes- Obrlf'ado ~l:t Fc!.;~ia MilitBJ: e os coronéis do 

dar li{elllores possibilidades da~ 1t~C .tJ~tindade ~da Forç~ Pucl_lCu. -:·-:: 11 obres co!eg8}'. Exército. 
têm 05 da ativa no pas.r:::uem à II --~tl-~ um preve a permanência d~ t::J~ 0 S"R. HAli:IIL'l'ON NCiGUElRA _ A situação realmente conveniente. 
vidade ._ A polícia Mllitar é c·Jrpora- .1nos e o outro apenas d~ quah-~ a nus· 0 . d t t d S ~. <t a ser .estabeJecid'R., parece que é a do 

n-o aceSEória. O SR. H, AMILTON NOGU~1RA - lScor 0' r.n n~t.rln °' e · <'.'<'\· ' projeto emt:.nda-do pela Comissão de 
ç o SR. '[OZART L.'GO - Estou j C'mpreenao o ponto de vt.sta de quanto à rf~ig1nc.i::t que se p1·op~ no ~' ·• " - R · t Segurança Nacional. visto como não 
d'' l·n•e,·ro acôrdo "com v·. U'oo.·.a. O v. Ex.,' e estaria d_e_ acôrdo se hou- ,equenme:r 0 · · 1 t t · · " ~ s t d • ·to 't 1 é curm que se ta e de manetra. dl-
llo'.·l'C coleg", pore·1n, deve saber nue 11 i'e.ssc tratamento c_1rferente_ entre o.s e se rsjasse o Exerci . ace1 ar.:~, " " "' 1 t • p· p · bl" 1 rerente e de forma_ mais vantajo~a os 
e ota· em 011ctamento 11a ca·m~ra dos I coronéis do ,Ext:rctto Nac·Jnal. mas ra a·>f':! o:a . or~a 1.1 Ica, l.a ..., oficiais do ültfmo Dôsto da Policia mn 
Deputados projeto estabelecendo esta Quando nos, ~o qongres~o,. desz- qual meu· nobre colega foi Coman~ relação n.oa oficiais do último pôsto 
l·g11aldade, que tt·ansi'tara· em . br_ev_e, J'amos_ est~ndcr a Força Publlca do dante. Não ti'esi.:JO, em hip6te.sP :tl-- . . - da carreira norn~al do Exército. con-, 1:0 c::enado. Trata-se d Propo~1çao Distnto Federal, ao Corpo de ~om- ~uma de.~fner c!o.r; ofic1a1s d'a.c; nos~ 
~ 1:519-A, de 1951, _ pue figurou na beiras, às Fôrças P~~blicas dos dtver· sas glOriosas Fôrr~~·S Armad~s. mr:~ o siderados curoné:s naquela fôr~!l. pú-
<>rdem do dia ent 25 do corrente da- sos Estr.dos da Umr.o, as vantagens h·ahn.ll1o ~ IJem dlferente. Não ec po~ bHc:1, · 

· f "d · Fo'rças Armadas es4-"s d · ""fere t s ComB.nde-i. rlut"uü-e quaee dois !U"lo.s~ quela casa d-::> congresso. - con ert as as . ' - em comrarar cot.sas l:t ~"e · a Policia Militar. Conheco sua.c; ue-
0 Sr. onojre c;ome.~- ftsse projeto J.he~ são~ negada.s porque ~aLS corpo_~ Acredito tJ.llC um rorone1, que par,sou 

·cria - paret!e-me - o posto de co~ r.açoes sao consJderada.s forças aux:I- ryor todas os postes na Fôrça Públi· ccssir:I:1de.s e, para ntendê-lfls. mais 
l·o,>el na Policia Militar. Se aprovado_ ~bares. ~ . ca desta ,::idade, en\ t:rni)a1hos r:ons- de uma vez a})flei nara Sena:'!ores 

d O S O f G P t amigo~. a !im de ccintemnlá~lo<l! no 
0 de n.o 54, de 1954, com a _e~en a· r~ no re on~es - e~·nu e tantes. pennancntrs. \di5.ric~. cn:n .o OrçRmento r(!)",., C!"'rt.a.s verbas --sssen-
..la Comissão de Segurança. N3C10nal, V. ·Ex. outro aparte? risco dn nré>'~ria vi\.h., n::ira mnnl"'!' a 
~ • · t" t ciais no ~tf!"r1i-.,., ... to d'o s~ry~ço d'a. 
criar-se-á sitna9fío alhOJ?R Icamei~ ~ 0 SR.· HAMILTON !\'OGUEIRA - ordem na cidade durai1te. dúrante cornoracfln 

- te-;;ulada en~ P~ d~ eqmdade, .. v -t Com grande prazer. ouatro anos. tem, no menos. o direito 
cotno será tmpo.sto aos Coroncis. ~o o Sr. Onofre Gomes - o nohre de U~scansar um pouco, no resto da Lembro-~"""'P '1"--t-eH:Jmente de que • ., 

. Exército c :1m seis unos de ~sta~p?, colega labora em equívoco. vidn. em f~d1 n":Jt:i.~o. solicitei aos Uu~tres 
pa~ag(>lll obrigatória para a InattVJ· Estou, assim, intdra.mcnt.e de fH•.ôr- membroS· fa Coinissão de Pinaneas 
dndc. o mesmo acontecerá aos Co- o SR- .. HA~ULT<?N NOG'l!EIRA - do co!ll 0 nobre s 8n:ldor Mczmt La- 1):lrecPl. favnr.~vel p:~.ra q_nHJ verba oue 
nmé's d::t Policia Mllitar. QUando Posso Citar fato Já ocorndo nesta 'go, votancic- contr:\r:i:1mr>nh'! PO Rew ~e ded!nn~'.c>. à nquisir.ão dP materinl 
a comissJ.o de Segun:.nça Nacional Cnza. r1myriment.o R.-"rlre~nnt;1do à ~M~sn ul1'ui- de transnorte. para a. Polícia. do qu:tl, 

. e3t.ndou o Projeto n." 54. de 1954 e O Sr. Onofre Gomes - As \'anta- tO be1n. Ml!il,., bem', àq1J.oeln. ópc.cn., ,c;~ enrnntnn·a· quase 
0 ilustre relator apresentou parecer. _sens concedidas a-o Exército têm .sido 1ntegr~1me-r.tc d~sprovido. 
tinha conhecimento dessa solicitação sempre estendidas, quase ·sempre na O SR. PRESIDEr.TE: Se se le-\':lrem em ront.n- ns eondi-
ctos oficiais da Policia Militar. As.sim, mesma lei, à. PolíCia e no Corpo de 

·foi 0 313sunto considerado pela a lu- Bombeiros. como reservas do E."lCército. Vai-se m-occd!''." à 'irobçe;.o do re~ ~õ~.s de carrelra no Exército, em quP 
· t · .qverinH'llb - · "lS ofici.11'> tl3m fie servir em +.odos os 

.did:l. Co~nissM na d.evt~a opol· um- o SR. IIAMIL'ÍON NOGUÉ!IRA !.. Os E:Oi1hol'e.~ ~nP o nnrovnm. quei~ ryo_ntos era territério ond~ ha.ia ~uar-
dade, d~\ haver 0 Rel~tm, certamente 1 Não · sel se V.· Ex. a se encontrava ··r. "rr pern~"''nef':er' s:::ntadés n:~ausa). nição, ou_se _ tor!'le necrssárfa a. pre-
para nftt.ar êsse P~o~eto com 0 CJl!f! nesta casa. quando ãiscutinios o Pl'O- Foi rcjeitnclo. · sençn de elem~nros militnrês cl'P ter~ 
di~}JÕe sôbre a l_nat~vtdade dos Ml!l~ jcto sôbre o Códi"'o de Vencimentos l'J'l, ê«M<: rJ,.,_<·locamentos, por ef~ito de 
tares, enl curso 110 cong[e~ào, &re;. e· v<i.lltageiis- dos '"'Milhares e outros O SR. ONOFRE GOMES: '":"1'1Sf~-~ .... -i~. ob!'lgam a. desmcnta-
sentar..Go emenda a.Utnen a 1° to'rio .:JUC c:mfcrinm 'regalias às Fôrçns Ar- (P · s · p ·~ t '!~m ti" "<=sidêncla· nara· locnlizApla. 
Para (l anos o período obr gn . d"" s b 1 d · l" 1 0 b ~la 'J:"dem) - r. re3l,~·,;·,1·::, '. . 1·ct d ma ,..,, o re u o nque -.:s q~ e c m a~ · nout-ro Jt, ... ,, e a••.srr• .. tam d!'llcttlA,.I .... ..-VJsou nssun dar "'olução de cqu a e - · ~ - ··cquei_ro verificaç&.o d'a rot:lção. 11--.v""" 

' ' .. · · ·to ~eram na r;ueiTn · na ednc:~.c5.o dos filhos. ComtHl.Tnd:-os 
à Re~~·ra e go pró~·~oG~~c1 

A.;_rn.. F.:Jr~m :t:H'escntaclas ~n·1enda? _no O SR. PRESIDENTE:... as situacõt-~; ..,.~-se oue, na reRHdaile. 
O _"-'-~ · MO t-RT -~. ~ ~ P S:enac:'J es;:-:ndcndo ·à Fon;a PUblicw 

de:fO "·. V .. Ex. o np,att~ . eo, ,See nbadno1 jo_ D~stt·:iw • Federal tais vantagens, Vai-ser moCedef à verificação. te- i á. tratndas concikões e 'identidades 
entendJ, paiece-me que se . _ . pelo trabalho e sacrifício ctemm1stra- qu-erida Nlo noure Senador enofr~· jç·o·.ais, a nosi~ão d'o ofie!al d'â Po1í~ 
nprovar· a Emenda que nltera pam dos nô combate a revoluções _ aqui Gomes. cia é relati;nnnentf' melhor gue a dos 
6 anos o período q_ue era de .4 anos, f'" 'd " t t • . o.s sr•. scna,:!cre ... ~_ue· ~-provilm 0 . oficiais d<:1 . EY.~~:cito .. Isenfos desses 
t . . .· 'd . ,. te 0 nob!'C co- o~ .... lTl ns. .~o· ·en nn o, nao me1ece- ..- ""' .,. ·" d""l tos t b'J!dad C era. coiilgi o o er._o q~ _:·am ap,·ova·,'o _Mrquc a ~o-rça Pú- . 1 1 · rmane"er ~ ocamen . a es a. 1 e na a-
] t Pro e to '"'" J-1" requertmen '0 ' qt mram · pe .... n1'tal Inculta •""eles a •orm""•o, ~• eea. 0-ncon r~ n-.1 J • - · r· IJ!ica não era cohsideradn como Exér- sentad'oS rpausn.l. .....,_u l' OAf<:l- }'"' 

9 Sr · On?..rc. G_ome.o;. ~ Nao é P o- .::i to regular e. sim, FôrGa Auxiliar. Votaram a fa\'Ó' dois Scnh01·es se- 1)0Upanç_a, de pcq:Jeno neclllio, 0 que 
~rwmente erro, c dcsJgua!dadeS"riu 0 _.Sr.· Onofre Gomes--. Plmmtc à · ~ <;6mertte com dt"!tculdacle os ofici~is 

O SR. M~ZART L/l.GO - ,_ . v. Ex.n aiiv~n um aParte? ~ulQ~~~:~m lr!vnntâ'r~se os que. votam -io- Exército oonscnulrão, em vista das 
de fato, desi~aldade. · .. • ....,.,ntr" a e .,· rnta·,._-80 05 que ''otaranl "' freqüentes ·trrulsferénclas a. aue .estão 

N·:âo há 1'::\zÕ.o para ouvir o :..-1inist.ro o SR.; Hl'~'!-fi!'~TON Nor.T-ru>-rpA -: __ '-'V ·~ je''-- d er 1 " -~a 
........ .l!aL fa.vor (Pausa) .. · . . su ~~. e vez que .. no p; a . cau 

dà Guena.· e neste ponto est.on Pois. não. . nromoca"o cor1·e•nonde "u••e !nfai!-Votaram cont:ri'!, 24 Senhores Se~ o- ""' ...., • c:0erente, p~is quan~o o Sena~ cte· o Sr. Onujre Gomes- QUando foi tladot·es. Na-o h' nu·m··o. . velmente. n'a mudança .de Estado ou 
l1berou ouvtr os !vimlstros Militares \-'Otad'o o co· dio·o de Vencímentos e ~::. """' .. ...... · ~ 

. e Vai • ced à hamada o:e "'uanu-:;·:w · .sôbre o Projeto do Sargentos, opus-me Vantagem· <tos Mllit'ares., eu nãJ ~- . -: .... e .p~:o ~r c · ' · Não é, con~N:ntemente, para d'es-
formalmente a tal praxe. tara pre.sente Parece-me, porém, ~que •}rezar·o grs.nde beneficio de, com os 
, Neste mo;nentiJ, en; que estàmos as concfiçõcs ntuais 'da PolíCia Muni~ PROCEDE-SE A CHAMADA A QUE mesmos ~ .. encimP.ntos e vantagens, 

vendo .a açao d~ Força~ ~rm~das, cipal são as mesmus ~o Exército, re-· !RESPON:OEI\.1 os SRS. SE:-rA.. usufruirem da estabilidade na C«lll"" 
ê preciSo que 0 .... enado lefhta e se !ativamente à.s <:OJlcessões ctas vanta. DOR-ES: tal Federal, ao invés de, -p:or.i'liptlst-
lembre ~e que a com,?etênci~ para gens estab?-lecidas nas leis beneficia Vivaldo Lima. Waláemar Pedro.~ a. cão de· dE'.3locamPntos inevitável~ no 
legislar. e do Poder L~gislath:o. doras aos oficiai'!. e praças que ser- Anisio JoTJim •. Ard6nio Ba~.' ma, Mo~ Eé}."l'Cito, se tornar quase. impossível Náo há necessidade de estarmos, . . . 11 

4 cada instante, pedindo a intromis- vu·am na ~ona _de guerra, as ()i_lalS reira de Souza, ,roaquim Pires, o~o· a. fonnação de.<::ta comunidade. Esta 
são dos Ministros milita:es em nossas abrange!? •.an~bé~ a Políc~a Mllttar tre Gomes, Tho,naz Roàriques, Ker .. razão:- sem dt"1vida de alto nêso rob 
deliberações. do. D1str1to F'c ... rr&.t e o C<?rpo de P.rm- rdnaldo C'm~alcnntí. Cícero de Vasr·on· o ponto de vist~t 'd:t equ!dade - foi 

Sou; pois, contrário à ftprovação ~e1ros; . ,,· .-n. • _ T celo.s,.,.E:cpcridião de Farias, )ttmo· nma d'as aue Ie1-·nram a COmissão de 
do Requerimento. (Muito be-m.: muito· O SR. HA1Uv-..ON N:O~~~~ - Vivacqua, .Alfredo -Neves, G-u.UMrme Segurança Nacional a aceitar a emen-. 
bem). ForçOS..'\tnei!te, }>Qrque essas F-orças MalaqUias; Ilamilf..on. · Nogu'êi1'a,' · Mo- da do ilU:l'f.re · re1:1tor, Senador SYlvlo 

-.:oram també-m empregadas no com- zart Lago._ N~tor Massena. Lev1-pdo curvo. · 
O SR. PRESIDENTE: 

· Em votação o Requcrimento-

·j) SR. HAMILTON. NOGUEIRA: 
··(Para e1ú:amin.har a tlotaÇão) .(N.âo 
foi revisto pelo arador) - Sr. Pre~ 
s1dente, estou· de pleno acôrdo com 
o nobre cole~a SenadQr Mozart Lago 
no seu votQ contrário ao Requeri­
mento de audiência do' Ministro da 
Guer~ sôbre o mérito .do projeto ora 
em discussão, · . 

Não compreendo que, deJX:~iS de 
tramitação longa pela Câmar~ dos 
Deputados e ouvidas as comissões do 
Senado Federal, sOmente na hora da 
"Votação se procure ouvir um Minis~ 
tério, que, realmente, não tem ação 
direta sõbre a Fôrça Pública do Dis~ 
trito Federal. -

O Sr, Onofre Gomes - Permite 
V. Ex. a um aparte? ' 

O SR. HAMILTON NOGUEIRA -
E unt grande- prazer ouvir os apartes 
~e V. Ex.8 ~ 

O Sr. Onofre Gomes - Não se 
trata de interferência de outró Ui-. 

bate, na :tefesa da le~alldade con- Coelho, Costa Pa.ranhos. Costa _Pe- -Nessa.-;· condiçõe~ entendo que o Se~ 
tra diversas rê·ro:uções, ooriio ·as 'de reira; St;ZVio Curvo~ Rocha Dias. Ro- nado, em ~ua aitt-~ sabedoria. resolva-
1924, 1922 . e mesmos .outras conse~ berto .Gla~ser. Gomes de · OUreira. ria acertadrtmente se anrovasse o. pro~ 
qüentes, r.omo a re\·olta dos Fuz'JeJ- Francisco G-rtllottf, Alfredo· SimcTt e feto com ã einPm1~ da Comissãt! õe 
ros Navais ~ 'Jamilo M:~,río '(28). Segurança NaCional. 11l-1uito tem. 

corllpreenda o ,ponto. de .vista c1o !f{u.ito bem.'. 
O SR. PRESIDENTE:. nobre colega, S:madof Onofre· Oo · 

mes, cuja vida militar acompanho há 
mais ·de. trlntà .ari.os. :sei do empe.. Responderam 1t chamada ~ S'enbn­
nho empregado por s. Ex.a em clnr res·Senadotes, cot~firmando-s~ a !alta 
àS Fõr<;às Públicas desta cidade PO:sl-. de ?úmero. _O requeJ.1mento fica pre-
ç.ão ·condísna: Quando :comandante Juth-cado. . · . 

O SR. PRESIDENTE: 
Con.Ún~~-~ a dts~uss3.o'. 
-0 SR. SYLVIO CURV(J: · 

às Fôrças Públicas d'esta- oidà.de posi- Em discnssão o projeto. 
cupava em· melhorar a ·situação "das .O SR. ONOFRE GO-MES:· 

~Não foi revisto veto orador). 
Sr. PresictE:nte, rt'lator, na Comissão 
de segurança. . Nliciona1, do Pr'.l~eto lJraças;- Iembro.:rne que, ··p-or ocã.slã.o 

do Orçamento, o nobre colega· apre­
sentou estatfsti{'.-i,c:: ·mostrando ·que, 
com os o;:oldos mínimoS percebidos 
pelos . pra.çàs, não podíamos coritãr 
com Fôrça· Pública ~eftcierite -e com­
pleta. Assim, ressalvamos a re.~:-vm· 
sabilid'ade do noore colega que em .. 
oi'estou o brilho da sua inte11gAilcià 
e- de ·sua <'Ultur?. às realisações da 
Polícia Militar. J 

O Sr. "Mc-zari I.ago -i. Foi un1 dos 
mais . brilhantes comandantes dessa 
Corpor{\-Çãco .-

CNá'o'jói,1'eviSt0 Pelo ·oradorJ. de Let_?a Câmara n.0 .4l_. de'l954. dou 
Sr. :Presidrnte, Srs. Senadores, o pro- as razoes· _pelas quaiS apresentei a 
jeto ém .:dfscÜSS§<': tran·sfere· pa'ra a •emenda ao art. L0

• 

inatividade· os ottcials do 'úitim·o· pôs~ Declarei, .em· meu relatório, que ns 
to da P-olicia Mllitar,· com mai11.· de razõea'do veto anterior, do PresiQen­
trfnta anos de ~p.rvfço e quatra: 'anos te desaparP.<:fdo. não haviam cess.,.do, 
de pôsto .. .fio tra!llitar .pela. ComisSãil cO~tinuavllm de pé. O que, no en~ 
de Segurança Nacional, mereceu o es· tilito, me levou a oferecer a emend:t 
tud'o racional do· problerita ·qUe· !Oca- foram os dad,os constantes dos do· 
lisa, e o ·seu i'elitor,. no parecer. con .. cuinentos , Subs:diários que acompe~ 
cordou com a p:hP.osfção, apreuríthn .. nham a·nropO.Sição. 
do, \')Oté_m, enl.enda. qUe dilâta de q~a-~ -Estl;!cJ~·ptfo ·a a~sun_ to d'o pon~., de 
tro para seis anos o prazo de pet- 1-ista estatist!co, os segu!nt€s fetos ::e 

• 
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me npresentaram claros ao bom sf'n~ I Discussão llnica do Projeto de Lei Requerimento n.o 430, de 1954, do se- '/a.r'"'aa uma encarnação desses pro• 
so. da Câmar::t n.o 96, de 1954 (11."' 2. «i9, nhor Senador Mozart Lago, aJ)rovp.do pósltOS e uma mtellgencla e uru CO"' 

Em média, ~ n!icia1s de polícia per· de 195~. na casa de origem)_, que-cria na sessão de 27-8-54), dependente de L·açao a setvlços àas Classes àesw.vo­
manecem no põsto de t"enente-cnro- o_ Instrtuto de A~s.::ntadorla e Pen ... parecer da Comissão ele Finanças. reclaa.s. St>ria c~mo ObServou o .sau-
nel ~ pata êles 0 último da carrell·a soes .. d.os . Econom~~mos e dá ou. tr.as doso Mimstro Valdemnr Falcão, un~J. 

I~ Encen'a -se a sessão ~" 16 horas 11· _ quato1·z.e ano;;. Inrrrc.ssam na cor- prov1ae11:::!1:ts_ ur.ecer. uvo.ruvcu: w.> re.wrma pTJm lV~L 
- d c . d 1 1 b e 35 minutcs. 1 •· 1 poração éntre as idade$ de trinta e ao .. om~s~ao _,e Leg1s aç:o:o _?ocla, so Quando re! ettmos que a .... •np an ... 

quatro a Ollarenta anos. n: 111_, d.c 19;:;~;. da Com1ssao de s~r- ta.ção ao Direito do '.trabalho e o:as 
No E:Kército, na vigência dà lei :'\hthl \'lÇO Pub.h~.? C-; "Vil, ~ob n.o 712, de ~9J4; DISCURSO PP.V•~UNCIADO PELO lUSil~Uit,:uei:i u-e previdência .social foi 

0 oficial em tempo· de paz, perma- ~\1 ,..C<:ImLS.'>&O _a.e Frnanças, sob nume... SR. SEN'ADO•R ATTILIO ·VIVAC- ulcançuua, eutrc nôs, sem as lutas 
"It·m • to d ""T"'l ro ,13 de lG~.... I e sof1·unei1\os "e ou"·as N•"o·es e""~ n.ece, no u 1 o p~ . o .e.'""' "L"'' ' QUA NA SESSAO DE 27 DE AGôS· "" ~~.~. ~ "' • 

01to anos. sen.do a 1~ad~ hmlt~ nata Dis<::u.ssão ú .. :::1 Cto Pro. jeto de Lcü I TO DE 195,1. na. tremenda !ase de após guena, e:3· 
a anosentarlor1a d.e cinquenta P. Clr.co da. câmara n.u lVl, cte 1954 {n.o 4o1o. taríamos tnmbtm envolvidos pelo tur .. 
ano d 1054 · ) bilhão <le reiv:lndicações re\'Oltlcio· 

s; . i . d ·~· e . .., , na casa as o~·1gem ,, q.ue au- .Jüt:. si?: REPRoDUZ POR TER SIDO Pt!BLlCADO ·~",·in~ do opel.'ariad.o e .das massas 
Pe1n. emcrtda, os of1c ::us a Foll~l.t torzza o P<lder Exeüut.ivo a aonrr pelO coM INCORREÇÕES .......,. """ 

MilitR.r seriam t:ransferid'os. compttl· Ministério da Viaçáo, o crédito cspe- populru:cs, lmpoe-l:ie o tributo de jus ... 
sóriament.e. do último põ.sto para a cial de Cr$ 97.72ti.800,70, para atender 0 SR. ATTILIO VIVACQUA: tiça. e de reconhoolmento da poste .. 
inatividade entre trinta e oito e qua~. ao pagamento aos conc.es.sionários de ridade ao Sl'. ~túlío Vargas peio 
rent-2 e quatro anos, ao passo qve os portos brasileil'os da.; Gífa-;;n....:as ocot·· o Partid.:J R'Pp4blicano, através da que previu e ri.!a!lzou nesse inquieta .. 
ofici:lis do Exérc'tto só se podf!m a.r,o·)~ ridas nos e:::··rcicios- de 1048. a 1931. J.::tl.1wa nut.orizacra e comovida do se- dor e complexo setor. _,._ 
se-nt::rr acs cinql.ienta e cinco. Par::c~r favorável, soiJ n.o GJl, de 19.54, ;w:.lor Durval CrtJ~, já manif€Stou ao As paixões nüo poderão jamais tur~ 

Eridtntc:~1ente. resulta do pro!e~(· · :.1.1 C.]missf:o de Fin::nças. Senado ·e à. N:1çã:> seu pezar :>elo de· bar o jUlgurnet)to des.se capitulo de 
· em deb::Jtc privil('gfo para os oficiais Dis(;USB::io única d

3 
Projeto dt.: De- :;a. parecimEnto cto Presídente Ge~úJio .!;U& vida c não há como negar que 

d::~. Polícb. Militnr quanto à Jd::~dP c'le ereto Le"'s1., _;,,0 0 , 114 de l9ii" _ 1 \·r:.qM, e sohrep~ndc-se aos B~tRgo~ êle deixou ~o coração dos hwnildes 
ref0rma, a.l-tm de outtns raz{les f\ e or·· ;inário a7( .cc-u~a.._u:a. d~s De-p~f.a~~s j .ü~mos ~líticos ·.~ às ~ .. ~·ergêncms d: uma impel·edvcl gratidão. 
dem fferRl, que ft Comis.!láo de Finan- (n.o 114•53 na c:wa de ori;:em), quê orwntaçao adnu .. J.i.stra .. tl.a, lhe pr~s Não hâ. mais como Cl'iar - já o 
çns poderá fàcilr.1.ente ve1ificn.r. .1prova 0 t~rn~.._, ue desapropiia;.: .. u ·.:m hJmenage_m cc:nd!f!'!'la. do sent1do di.ssemos - resiS'..ências a essas con .. 

Existe '!)ara n. Polícia :Militr:.r uma Jnerosa. de uma Lüxa de terra ·en~ .1 das proporcoes. h1stóncas que ~~su· quistas, com o objetivo de um retro ... 
lei que impede a l'efonnn no pósto fn- Jrava<ia em vr<:.priedáde s.ituactrt no rne sua pe~·sonal:õtule d'e estadis,a e cesso ao passado, mesmo parque, elaB. 
ferior, de tenente. caindo na comfui· lU"' d•n 

1 
d "B".. FI , . ;~ patriotr~. hoje t-em raizes em uma nova oons .. 

sória apenas os <JCUp.:\ntes do Mtimo .. :o.-; .. ~ ~· om nn o dl& or , ~ tn~,- SlU'preendido, TtO interior de Tneu ciência colcUva, de projeção nac\o"' 
da carreira.. ·11C1P10 ~c Cam~m~ Grancte,, F?~auu Estado. pela noticia dêsse trãgico ual e internaci<mal. Não podem as 

Com o p.:·o;eto. reduz-se o t€'1lpo d~ ,~a ~!r~.ba :,... P~l ece1,e-s .tavo-ratezs .. dn "~or:tn;:ímPnto, recolhi desde logo no classes resJ.onsáve-i.~ pela vidn eCX~nô .. 
serviço, no últ1~o p&to, a a.penas ~m~~~~ n ... c~ns~:tu~ção e .J~bça, ~io t>o !H'óprio povo. as em~ões .dn. mica., permanecer· em·atítudes de in ... 
quatro anos, e, conseqilcntemt'nte, o .. ~b n). 0.9~ de ~95-,.,_ oa. Com1.e.sao de -:-onsternnç!io e 93 m::mifest~çoes oo· diferença, e multo menos d'e hostili­
nitmero de reformados ser:\ mUito ~ilinal ças, rob n. 611v, d-e 1954. ...,(rw·."·"""S. que repontavam de todos dacfe hríncand.o com êsse tremPndo 
maior (Mv.ito blm-1, Muito fJp.rn,) Discussão ú!lica do Proj~to de Dt~-) -s co"i.'Õf.<; nas cidac1rs e n{),c; cam~ paradoxo Mgeiiano: 

O SR. PRESIDENTE: 
1 (;reto Legislativo .n.o 10, de 1954, ori- f r:os. A _r.erda dn inoomp:u·ávei 1\mfo-o "Se oS fatos estiverem contra min1. 

:.;1nário da Câmara <los Deputado~. \···os f1:nt~l:1!_1dores er11 P.sstn~bõ" peJo pior pa.ra o.-, iaWs". 
Continua- a. dis~~:l!ll;ão ft><n~1) , :1ue a.prov~ o Tratado de Amizade e ·~ranto, saud~de e vcnt:-rn~ã(l ão.'3 ho~ A revolu-;ão social, que se cT('sen· 

0onsulta fi.J:mado entre os Governos rnens de ~ôdas as c::ttet?orias P de cadeou eon1 a primeira guerrn rnun· 
A Mesa. vtorlficil Qll"' se cncol'!t,.nrn do Brasil e de Pürtugal (pro.ít-to nú- tódas us classe.~. A N . .,.ç!io, cnl,1 t:.'4_dn. dial, est:1; tado. · Ycz mais, na depen ... 

em pler.é.!'lo, ar.-m .. ns doze Sra. Sena··j.nero 4.·'lS3, de 1954, na c::ts:1 ctc ori· r; debaixo (ln nrH'"Il':~"·~o d~ !=:su ~lrs- dência, elos síst~mas de -p!'cvict~~ncla 
·dores. I emJ. Pm eceres favoráveis: da co~ tino, encm~travi1 a su:t m::li~ f!t>1 C social. 

Na fom~1. do Regimento, a se%áo missão de Constituição e Jusbça, liOb '}X!>Te.<ssiv:t 1rn?v~P:.:n naquele mnmt>ntn o Bra..">i1 já f-ê::, ne.~tc terreno, um 
não pode prosse;uir. n.v 698, ue 1954; da Comissão de R,e- ... 0- form05,, e C.•1:J.!'t.!'l'Ntl:1a •'Pl'h1C4.'.<:~1 largo P!'0:1!'es,<;o {{lle muito nos honra 

Assim, dtnH\ por encerrada dcsi~- :.ações ~t~r'!orcs, sob n.o 699; de 19M. I~" ~~~1·•. v n:::"'.1 <:>f'mnre ~'r.f'::tn~n~ nerantD o n~undf.l. E' preciso, poréll\ 
nando narn. os t-rabrtlh.os óe ~np· "t ! Prim;::éa cl-l.>cu.<:São do Proje-to de 'o•·~._ :_,_n··:v-::<oa P !'ens:fvel O~(:'hoe-n·n t.in~J·;-~cs ü nroy~ito dessa Jong::t ex .. 
a s~uiTitc - · Lei do senado n,o 47, de l&õ4, que 1e Ita:emlrL'11. ~ cotttem

1 
nla.n~ r: r ri.~ pcriência e dos •1ossos próprios Prros. 

I
.J:::,põ"e sobre 00 exames de se.,·uuo.a tendárro e (JUC ~o, o cn!Yl nho rlns nlo Seu nacionnlisr .. w. Q\1e te·ve em Jna ... 

ORDEM DO D1A · .poca nos cursos suoeriores, Pnrece~ neiros e t;nd'emu~te.<:: tr.~ t.E'~·n _c.api.· rez Távora. na ~lab-oração do CóJiga 
es: àa D:lmissão dê Coru:;.tihúção e xab-a, e CUJO Vtl1e e um .~n1~tt~~1~te ~f':: de Minas-e do Ci.)digo de Agun.s uma 

con.tJnu:;~:,cão da. cliscllS'Siio ilntca elo ;Ustiça, sob n.(}· 'l\12, de tg54, peta nário da trabalnc e ~f,iU,~· ~o, ... ;,:. alta expressão. foi tns.ph·ado na P!'EO· 
·ProJeto de ·Lei da Câmara n.o 54, de •:m<;HtuéionalidadP: da Comissão de cot;ra:'l"n o v, erno 1.\;cr.t,;;.l ctn !=.;.n_ pc ........ CUIHtçâo ·de pre:·,e,vnr a.c; nossas rt• 
.1954 <n." 2.999, de 1953, na C!'I.SP. de O:tiu•:U';'âo e cultura, sob n.o 703, de '> molvidá">el Ben1amm1 S'í.lo,a. nuezzo~ e r.~proveit:l-la::; com resguarcto 
origem), que transfere para a inatí- flã4, contní.rio. ''E ouv~m-te fi~ ilhas trêmu,., ... fln- ctns inWrfi ... <:.Ses vltais do Brasil. 
Vidade os oficiais da Poiícin. 1\filitar Discussão única da Redação pm,,, - tmrrdc. Romem da· fr-o'!.lteira. E~mpT~ se ren-
do Ol..strito Federnl que atingiram ou oterec1da pela Comissão de Red~çr.c t.'lut:: bei}~P e r>i··ctmr1 .... ~ T>.um nb,.r~co, tiu o serJt~nela e.vnnçada de nos.<;~ 
.venham a. atingir a último põsto dn ru eu p o 716 d 1954) d Quando, pn.l'tindo, tu te v~l" chc- .robernni:l. E.Ie h.nçou os fundan•f:!:.l-
quadro. Pareceres àa Comissão de ·,me~riaP ~~~~rido ao 'pr~jeto de L~~ . ranrlo •.. '' tof: básic<J!) d:=t. 11•J~Sn. siclerurgh,· com 
,Segurança Nacional,· sob n.o 720, de 1, Cintl' •••.•. , n.• 122, de J=•, que mo· 1 f a funda~áo d~ Comnani1ia: Sidenír· 
1954 f :1 I d " - ·' """" Com (':'ill.'tS ~~:1 a1-rns c.ue t)r,_) .~c~ · 1 1 · ~ 1 i t , o.vor ve, com a emen a que j 1·11·0,., dt'<po,ot.çóes da "' n.• 818, de . 1 glCa. Nnc.rmn. C<IJO \.,ef:tmV<l v mcn.., 
f d 1 ., ., .......... l:tmbém. ~n· '~'~'"'''11~ rfo m~"TT emm.on e. d o erece; a Com ss5.o <ie F1nança.s, sob 18 de setein'ro de 1949, que regula a 11 . .... 1comp~nhd, es·Je R sua pedra fun-

721 d 1954 f á l j u .,mí~() ,. f>""•:"".,r~Pir(1 !)() i;wo. ~-rnn- ~ - 1 t d n.o , e . nvor ve ao pro eto ~~qui.siçao, a pera~- e a. reaquisJcão aa _., .... -r_ni.~ fih"~O. desf>iari~ N'~"'' l1,.._ ~m.Pntll, o.apr':!Yeítamr-n o ::t r;.ner·· 
.. ~ contr'árío à emenda. nacionalidade e a perda dos d .. ireht-•.': . '!ia de -S':'w Frar.clsco, que encontrou 

Primeii..'a. discussão do Projeto de 
Refonna Constitucional n.o 1, de 

1954, que acrescenta dispositivos ao 
Ato das Dl9J(lsições Constitucionais 
Transitórias. Parfcer jatlor{;.vel, sob 
n.~ 24~. da com!&';ão de Refonna 
Constitucional, 

DiseP..ss:lo única do Projeto de Lei 
da Câmara- n," 128, de 1954, que pror­
roga o prn?...o tia vigência da Lei nú ... 
mero ) .3DIJ, rle 28-12-1950 - Lei do 
Inquili'l::oto. P:1rccer da Comissão de 
Constituicão e Justiça sob n.0 718 cte 
1954, oferrocendo su-bstitutivo. ' 

Discussão· 'úllica da ltedação Final 
(oferecida pela Comk:são Dirétora em 
seu parecer n.0 687, de 1954) do Pro­
jeto de Re5()lução- n..o 18, de 19-53, que 
a.p(Jsenta, oom os· vencimentos inte ... 
grats e a gratifkação adicional a que 
tJ.ver direito, par tempo de :::ervl~,o. o 
Oficial Legislativo, cla13'~e UJ", Maria 
Isabel saldanhn. _ 

DiscUssão· úntca · do Projeto d·e Lei 
da Câmara n.o 296. de 1953 <n." 2.88:l, 
de 1953, na casa de origem), que dá 
o nome de presidente E-:~itácio pessoa 
rt,. Rodovia 'I'ransnordcstina (BR-13). 
Pareceres favoráveis: da. Comissão de 
Constituição e Justiça, sob n.O 705, de 
1954; da comissão de Tran,spodes, 
~o1Punicaçõ~~ f! Obras Públicas, sob 
:1.n 706, de 1S5·L . 

·r:!,~·i"'3~·-meo di) mandato f'V''"..,h,.,--. no Prf><;idf>T'tP 01.;tra urn benemérito 
;alíticos. ~uc então. no im:tn:nt.e dramé.íl".o que 

·1 ,.ealincTor, a cr!a~ão da. Petrobrés. o 
·Discussão única. da Redação Final sonva. ntrn.vés dr:. r~d'io, sob o 1'-..spu.ntt'\ PlR.l'lo do carvão Nacional. são mn.r·· 

(Oferecida pela COmissão de Redação ~ anl!Ústi:\ çer1is. me r_onferiu_, 0 tlus~ oos deflnH.~vos l~a nossa eman"ipa• 
em seu Parecer n.o 717, de 1954) do +:ri'! Pre!eitõ tn.b;:~lhlsta Neto Rorem. ção f'{'nn~r·~ica e nossa f;egura:nçF. 
SUb.5t1tutivo do Senado ao Projeto de .'\~ seT)nt·a~ões po)ftlcas e a c1i.(lr>'lr- o imens(l pesai' do P<Wo espJ1·1tnR 
Lei d3 Câmara n.o 99, de 1952, q1.1e. T:-ncía de suas ri'lretrizes governamen~ santense é tocaê() do <:r>n~iment.o de 
dã nova redação ao art. g,o do o~~ +.ais não n.pauaram, mas. antes. avi- zratidfi~J pelo !nt-, .. •f><;<;t' f> simnttill. 
ereto-lei n.o 58, de lO de· dezembro de varmn a Minldade de i<lé!as ~r.bre com que n<>om:mtnhou P. atend~>u as 
1937. nroblemas ~conõmico.."' e nacionais. nos neci.c;sidade-E e aspira~ões do d'eser.·· 

nuais st'ont.f!'lmos nalnital' o seu mf-lis volvlmento de meu Estado. Discussã.o única do Projeto de LeJ. 
da Câmara n.0 41, de 1954, que mo­
difica o art. 40 da Lei Orgânica do 
Oit)tríto Federal m.<> 3.031, de 1!153, 
na casa de origem l . Pareceres: da 
Comigàn de Const-itUição e Justiça., 
sob n.'' 6.J9, de' 1954, favorâve1, com 
a. emenda que oferece, sob n.o 1.:c; 
da Comissã() de Serviço Púollco Ci· 
Vil, sob n.o 660, de 1954, fa·{oráveJ ac, 
projeto e à emenda n.o 1-0 e ofe-re­
cendo a emenda n.o 2-C. 

Discussão única do Projeto de Let 
da. c~mara n.0 131, de. 1954,. que au­
toriza o Poder Executivo a. abrir, pelo 
Mintstério da Guerra, o crédito es­
pecial até a importância de •••••••• 
Cr$ 150.000,()0, pára. paga·mento de 
pensões aos veteranos, às viúvas e nos 
herdeirOs dos ex-oomoatenU!s da 
t::ampanha do Ui'uguat e da Guerra 
do paraguni dricluido em ordem do 
Dfa nos têrmoS do art. 90, letra a. 
do Re-gimento tnterno, em virtude do 

~lt-0 patrio1l~mo -(' sCu sentimen~o de A libertação dr.~ tnina-!! de Itab!m, ._~ 
~ .. l'-lq ... J.edf'_de. · das mãos de grupos estran~eiros. e os 

Embora não tivéssemos n:t:~'iP.d') :1 ajustes d'e('()n-ente.s qu.e· aSSCiro.rf1ram 
'Revo1u.cfío de 1930 que nos eneor.trm! SUa incol'l1ôra.ção ao patrimônio na ... 
num nô~o de- ~1vêrna, e Secretaria ~~onsl e !SUa exploração. o melhora-. 
d~ Ft11Y':"I~:íro da Estado do EsPírito mento da via permanente da estr~c1a. 
-CJnnto, atrtlíu-nos sua. a.vanç.ad'a P de- de Ferro Vitória a Minas, e sua re .. 
dsiva tend~ncta. .no sentido da poli- mod:elacúo para tr:1n.c:.norte de rni­
ticn social aue vlsnva ntend-er Mn1.. nério de ferro r d1. produçã-o a!tr1-
,.a~óes. ·e rf'lvind!uv•i)PS, .1ã p:~r~ ... ·:;entl- cola d'a rfM e pr-ósoorn regiál'l d\1 
das sob a Constituí!'~,.., dP. 1~1 com Vale do !i!.lo Doce. são do~ matores 
'!!. nrím"!tra J~í rfp nr: 11'Pnt.f" do h·aba· sc:rvicos m·estados ao pafs e_ ao Esp!-
Ih-n r n ('t'iacão do Con.seJlio Na elo- rito santo. . ' 
nal' do Tro baJho. A reforma const.t · As grande..c; obras do pôrto dP 'trf ~ 
tucional d@ 1921) oue. conferimfl" :'t!J tória, o conclll'So f!nanePil'o da União 
Congre~"" cml,net..a.n,.l? )Jara le~islar 'Jara o aumento do note.nelal hid'ro· 
c;ôbre direito do trabalho abrf\t novo elétrfco do Estado, n oonstrU!;'âo de 
M.minho RO le'!i.s'ndor ordfnárfo. ar-térias rodoviár;~ts. de e.."'<'olas e de 

A revoTnçâo cr~ HJ:ID, marct~-fl,q nela hosnit.als, o- sanPamento rural, for· 
criação dn M!n!st.ér!o do Trnb?.lho, mam um nrec!so acêrvo de su9. he­
não terfa rP.veJnr'ln e E'~f'MJtndo o srm r-anca. admfnistrntfva e outras tf:!.'lii·· 
conteúdo . .!':ocial. t~o hem fixado no zaf'ÕCS. 
""'~nsamento ~P t .1~dolfo rnlor. "~" ~ão o pafs 'amafs esquecet'A qu<?. J;ob 
tiv!"sse ('nr-oPtrn!io no sr. GP-Mlill -;ru zovêr:nn, tH: nos~as Fôrt}M P.:rmn. 
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das, participaram glorioSamente 
t)cgWJ.da auer1·a Mundial. 

na. solução dilti graves Pl"Oblelnas que g1~ Tenho ainda satisfE\_çáo em afirmar mente o govêrno como to..'"Ilerclante, 
ram em ·tõrno da sua pasta. a telicjdade dessa escolha por .verlfl- transportador, e produtor. quando a 

Su.a obra e o desenlace de sua vidn 
de cidadão e de h01nem público. não 
pod'em ser jul~aCas atrnvés dflS im-­
perfeições e érros a que nã-o 'i!SC~pam 
os estadistas. , 

Seu julgr...mento p~rtence à histõ~ 
ria, que S!l.berá fazer justiça. 

Ao chefe da. Nn~áo, aos govt'rnos 
estaduais, ao .poner Judiciál'io, ao 
Congi-esso N'acional;. nos Paf~ldos, à 
!morensa. aos ln~etectuais, aos lidere.-; 
dM classes eoont\micas, e, de motlo 
geral. /ls Fôrças Armadas cabe, n~.ste 
P"Otnf'.nta. as' maiores res')Onsabillda­
dt(,~. na ures.ervação do rev.ime dt'!mo­
crM.loo ,e na 1Z1Hu·da rlos destjno!l do 
·'13rf'dL ao aVR.l {·Stá. Teservnd'o prl­
. , 't~''iR.l e decislvo Dnnel nos rumas da 

c. ·~~filizacão. e na or~anização da se ... 
· ·•·'\nf'a. roletive. ~ da naz.. · 

Ao n.ssumh· o t-oder {) eminent.P. Se~ 
fiJ1o'· Caf~ Pilho. volt~-se para ~e 1l. 
Nn"Po. confümte em sua 1ucide7 .. se~ 
tPT'ir!"I4P. P d'Nr··r~E>ndimento. em sua 
irT"'tJtifica:C?o com a. sorte dos humil­
dC'$, Pro sua forn•s.cB.o democrática e 
pfltl'iótJr~. F: mais do ("111!' nunea. esh 
hora é d~ 91J.ê'o à conc0-rdia e ao cnn_, 
t'"rl1"!!n1P.Dto das · bi'a.sileirOS, f'l êsse 
il"';_lfl ci"verã ser o mai.s alto precrã? 

- ffn Parlamento.- Ul·fuita bem.. 1\Juitc 
']Jem). 

segundo ·noticias t
1.os JOrnalS e rã- co.r que, nas suas primeiras dt>clara· sua funÇão é muito diferente. 

dio.s, o M.uisJ..ro Al\mcastro Guí.ma- çõ~s à imr,Jrensa destn Capital S. Ex.n Sr. .Presidente, o Ministro dn Fa .. 
rães já entrou em pleno exercício de manifestou-se .de maneira _"que .coinc1- zenda, Sr. Eu:.ânio Gudin, d~a.rou. 
suas funções, <l.HUUC!anao, entre ou· de perfeitamente com os conceitos que textualmente: - "Nà{) sou favorávet 
tras. methdas, a revogação do Decre-- venho d'fendendo desta tr·r"buna, ba • "1 d d · a1 to n.o 35.448, de 1.1) de maw do cor- - ao con~ro e e-preços, e maneu-a .. 
rente ano, aliás de pleno acôrdo com muft.o.s anos. i~to é, s:õbre o incentivo guma;"' 
as instruções do Presidente da Repú·· e rutmaro à livre iniciativa, à elimina-· Está certá. o contrõle ·'t1e })reçi?S 8ft 
blJca. Era uma providência que se ção da intC'rvencão estntal e ao sban- ê possivel num pais organizado, onde 
impunha pela urgência. dnno dos .contrõles de prêço. de modo os dive1·sos. fat.ares que compõem o 

tsse decreto, Sr. Pres1dente, conhe·· que R eco~omia do B~asil possa pro- p!·eç.o ppssain ser controla.üos, maa 
cido como R;;.gulamento Geral dos cessar-se livremente e alcançar o ·táo não no Bro.sil, nessa desorganiza.çãô 
Institutos de Previdênc1a, causou ver- desejado desiderato do. esbbi1ização em que vh·emos. pretendia-se. entre­
dadeiro pân co quando publica-do dos orecos e barateamento da vjda. tanto. de um momento para outro$ 
Imediatamente, as class-es int-el'essa- Eugênio Gudín de~laMu: - _ "Dirt· controlar os rJ'eÇ(lS, ·congelando-os, 
das, não só a dos empregadores, mas, g!Emo eoon6mico é uma distração quando os fatores que entram em 'iUa. 
principalmente, a· dos empre&ndo&. p~m os econo!msts.s dssccupaàos. A cornposlção não podem ser contl-o!a.-­
reclamaram contra aquêle· do:?creto pout.ica econômica orientada no Go- dos. &te o absurdo que se quer1a. 
que vinha, de maneira abrupta, ~u- v-êmo passado ê de gra!'de prima- oraticar oo Brasil . 
mentar extraordinariamente as con- rl~mo. •• Sr. Pres1àent.e, _ roigo ainda em rt­
tl"ihuições para os Institutos de Pre- o sr. Kcrgina!do Cavalcanti - gi.strar que o Ministro da Fazen1.a,. 
vid{!ncias. Era um desconto demasla- .Pr;wite. v. IDe 11 um aparte? que vai dirigir a economia nacl'Ol\a.l, 
damente grande que se fazia nos ven- 0 SR. OTHON M)U)ER _ Cotn ·conta com 0 apóio do Ministro do 
ciinentos -e salários dos que trana- muito prazer. rrabalhQ;. Inilú.stria e comércio, por .. 
lham, sem que beneficios correspon~ o. sr. Ke.rginaldo Cavalcantt ~- que· o Sr: Alencastro Guimarães de­
dentes houvessem. . 

Agora, com a revogaç§.o .que s~ Essa frase do Ministro· Gudin é dlg- clarou aos }ortiais que não é SOmente.'" 
anúnc'a, pGdem os empregados con-· na de Antologia. Jamais· ouvi· tolice .-titular ·do. Trabalho, ma.s tanlbém da 
tar, desde hoje, com mais um nu~ tLo grande de um homem de tant-a !ndústTia e do Coruércio. E acresceo.· 
mento de salário p3 rque, i.ndiseutl re:cponsabilidade. tou. estar cada vez inais convenc!do 
velmente, deixando de ser feito aquê- O SR. OTHON MADER ·- Estou das vantagens da livre ini'Cla.tiva. 
1~ desconto·substancmr nos· ordenadc-s em desacOTdo coln V. Ex.3 AchO-_ que Mats adiante perguntou: - '1De que 
e ,salâ.rios dos empregados, ·ctesde ésse o Minis'l:o disse UL\'a grande verdade, se-rve ..a COF.AP?" 
momento, -terão 1·eceita maior pau O Sr. lr.erginaldo Cavalcanti - sr. Presidente ,nós que convivemos 
sua subsistência. S. Ex.a - parêee-me - não leva a. com o senador Alencastro Guimarães, 

O St. Kerginaldo Ca,alcanti. - sério' a sua pasta. por mais de três anos, conhecemos 
Permite V. Ex, a um apa'rtê? O SR. OTHON MXDER - Até perfeitamente SUM Méias a respeito 

O SR. O'TRON MADER - Com hoje, vinha o Govêrno intervindo dis- da livre inlclatlva, .que defendeu com 
todo o prazer. cdci<màriamente, e atabalhoado.rnente, ardor em tôda sua vida parlamentar. 

O Sr. KerginaZdo Cavalcanti -" na eronontla na.cional. · \'!mos anos Lembro-me bem de que S. F:K.a, ült1 .. _ 
Acha_ V. Ex.• que a esperança de me- após anos. surgiram maiores d:t:..mi~ mamente, colhia elementos para apre­

OUE SE REPRODuz· POR TER smo ptiBLI- lh.ori.a que o Ministro da Fazenda dá dades, exatamente porque a o Ca.m.t.. sentar à deliberaçAo do Senado pro-
cAno çO.ru: lNCORREÇÕES. é apenas essa? . nho certo, da llvre iniciativa. jamais 'ieto de lei no ·se11tldo de que o go. 

DISCURSO ·PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR OTHON .·MJI.DER 
NA SESS.AO DE 27 DE AaOSTO 
DE 1954 

Q SR. PRESIDENTE: 
O SR. OTHON MXDER - Não foi se!};Uido no BrasiL vêrno federal se desfizesse completa .. 

estou falando do Mloistl·o da Fazen- o Sr. Gomes de Oliveira - Perm1- mente das emprêsa.s de sua propr!e· 
da, e sim do titular da 'Pasta do Tra- t~ V. 1'1X.t~- um aparte? dade,. entre as qualB as estradas ele 

Com a pala n-a 0 nobre Senndor Qalho. '· , ferro,- e o Lóide Brasileiro. &ta.va 
Othon Mader, tert;e~ro orador .inS- o sr. Kcrr;inÕ.ldo ,· Cavalcanti - . O SR. OTBON MADER - Com estudando o melo de transformã-lal! 
<1'.:""iti>. Queil.'R pérdoar-me multô prazer. em emprê&as de- Sociedade mista au. 

:J SR. OTBON n!ÃDER: O SR. OTHON Ml!.Í>ER- Sr. Pre- '0 Sr. _Gomes. de OUveira -.Não passá-lss para. a administração par-
- sidente, e uma notícia alv1ssareira contestaria 0 pnncfpio ·da. livre inicia· ticular, ~ja. por- compra, ou mediante 

Sr. Pt:esiderite, desde o dia 24 ae essa da revogação do aum_énto da.s t1va, nem o da liberdade de comêrcio, aiTendamento. 0 Mln1stro Alencas-­
agõsto o Br~il :tem. novo go·lên,o. contribuições·· para os Institutos e se fôsse possfvel mant~-se a lei da tro autm.arães é; portanto, velho· 
]{esse dia, em virtude do suicídio do Caixas de Aposentadoria. oferta e da procura.. Ser1a, realmente, adepto d& doutrina da livre iniciativa 
Sr. Pr~idente GetUlio Vargas, assu- Projetara ·eu fazer na sessão de hoje o id.eal. econômico e. soetal~ Mas as e do nã.a lntervenelonismo estatal. 
mlu a Presidêllcia da República o um a pêlo ao Sr. Presidente da .ae- · contmgencias da. Vlda moderna já Estando, agora, a economia' bra.el• 
Sr. João Cafê Filho. públ!ca e 8.() nobre Ministro do Tra- não permitem a adoção dessa pOlitlca. leíra -entregue .. .,._ Ministro da -. 

Não é, ainda portanto, mumento d · · o sR OTHON '"DER Cabe ~ ~u •·m ~ baiho papl que um os SftUS pr1mell'08 _ : .~ov1.n . - irenda., a.ntfgo -defensor c:fa Uvre inl• 
.apropriado a fazermos qualquer apr - atos fosse juStamente êsse, que v-em· ao _Governo afastar as· .contingênc~as, cia.tiva e <lo na-o ·intervenc!on· !smft 
ciação, nâo .só sôbre o govêrno q_ue se d t ,_ · - d 1 a frm de ue • economr• se p-.. ··e ~ . õ" êl , d e encon ro (:!.<) asp1raçoes as c asses Q ~ ,... ·~ ........ ......., tendo a seu lado 0 •••n•·tro ~ -. in.icla, como s ,...re aqu e que .m ou d t d lib d d .1.v.u Uj uu ... J., ... 
eeus di~ naquela data. de empregadores e empregados; Com en ro a er a e. . balho, Ind.llstria e COmércio, com as 

Nós, r-epresentantes do povo do.s di· surprêsa e satisfação,- li nos jornais O sr_.. Gomes de Ollvetra ~ Mesmo mesmas idéis.s, estou certo de que O 
versos Estados da Federação, não po- da n1anhã que o Sr. Presidente da no regune da livre intclativa não hâ atual Govêrno da RepübUea tem uma 
clemos d.eixa.r ue oferecer nossas im- República já havia tomado essa r;leli- liberdade. A tOda hora há lnterven ... orientação. EstamoS, pois, .. dlante da 
~ões e.cérca dos primeiros atos do beração. Dai minha afirmativa de que ções. Basta. lembrar o que se fa.-z em· um govêmo de estilo novo, que sa.be 
govêrno. Julgo-me, ~im, no dever o ato impressionou bem e o govêrno relaçfto aos· produtos agrfoola&, em 0 que quer e ~ara. onde vai. Todos. 
d,e ·ext~rlm.1r meu pensamento _. nâo estA bem intencionado. que hâ. sempre intervenção de tercet... t fina 
esto-u autorizado pelo meu ptll'tido, . Sr. Presidente, não s6 na pasta. do l'OS para a ~sustentação de preças. 08 seus componen es. a m na mes .. 
falo sõmente por mim - a respeito Trabalho e da Aeronãutica, mas tam- O SR. OTHON MXDER· - Os ta.- ma diretrlz; · nellhum dêles renegou 
da constlttúção do novo govê1·no. bém nas m~tra.s. o sr. café Filho teve tos a que V. Ex.8 se retere são oon- idéias anteriores. 0 Brasil- pode ter 

Sr .. Presidente, tenho satisfe.çâoerp. a felicidade de escolher verdadeil'os seqtguêncla do l?tervencfontsmo do di· ~e~e:e:' ~ ~~ ~~al'nf:~~':: · _ 
diz-er que os primeiros noma.ções do valores para ocupá-los. Quer o Mi- r ismo. Se o Govêrno se clnglsse a do não. intervenctonlmno e do aban• 
Sr. João café Filho me impressio- .nistro da. Guerra, quer o da Marinha, dar transportes e,incrementar a_pro- dono do _contrOle de preços das :mer• 
narnm favoràvelmente. 1 são também dtgnoa do nosso apreço, dução, terfamos nbundAnc!a ·de mer- - 'A ê 

O Mlnlstério que S. Exa. está cons- gozando, Justamente. de alto coneêito. cadorlas, portanto, preços normaiS. cadorfas. frente desse gov rno estã 
titulndo, vem sendo formado por fi- em suas classes. • &le, e-ntretanto, não· cumpre com 0 ° Presidente. Café Filho, ®e a res• 
~ras da mais alta expressão no ceR O Ministro da. ~tiça, por ex.empto; seu dever, pol.s não ampara a produ· peJto. tem .idêiRS firmes e ina.balãvets, 
nl!x!o po!ltico e nacional, de modo gl"llnde juriscon.sulto que se tem !m- ção, facilitando-lhe o esaoamento, O manlfestMas através <!~ vâr!os pro-

l que podemos nntever, desde jà, que, posto à consideração dos . brasileiros resultado é que há escassez de produ- nunc!amento.s, mas especialmente """ 
· ttme. vez concluido, o Sr, Presidente :pela competência, cultura e serviços. tos, que nAo chegam aos me.rcádos h~ confer~nclas que pronunciou na 
da R.ep\ibl!Ca !mprlmlrll ao seu go- prestados ao pais. Não menos fel!z consu.mldo,..,, Essas co:ntlngênc!'as A&soela.ção COmercial do ll.!o de Ja.­
vêrno rumos. verdadelmmente condi- foi a nomeaç!\o do !lustre competente surge!Il, justamente porque .o Oovêrno nelro, ou Associação dos -prega• 
zentes com a gravidade da sltuaç!lo •ngenheiro Luca.s Lopes para 0 Ml- não·fo.z 0 que deve· se 0 flzesse nJlo dos do Oomérclo na· Bahia e na EB~ 
qu~ "!;:,;;::.'g,"ó8 0 valor de c1lda n!stér!o da VIação. QUero ainda res- haveria. neeessida<lé de lnterveW;6es :~s~~:.:~ g:ã~~ ~ · 
wn dos ministros até a"".ora nomea- saltar, Sr. ·Presidente, a escolha acer- no mercado. . - ltlr' ~ do ·•-·- h l 
dos não haverá nenh~a restrição tada do Presidente da. Repóbllca com O Sr. Gomes 11e Oltvelra .-Permite perm m ue -mo """'~" que 8 ,. 
• f~•••·. sao· todM -·-·n.s que·--e- relaçâ<> ao Mln!stro da FaZenda. Tra- V. El(.• mala um aparte? coação P<>lftlca nem desvios de dl• 
~ - ~ ~~ ~- t d ml te t!n clste nhelro do Mlnistl>rio do Trabalho, :110 com a nossa confiança, - conu> o •;se 0 e nen an e ·eoono- O SR:· OTHON MXDER - Perfel- · sent!cfo de Influir em favor ·ou em 
grande Ministro da Ae<'9náut!ca Brl· nusta Sr. EUgênio Gud!n, que todos tamente. detrimento de qualquer p...Udo nna 
gadelro Eduilrdo aomes. sem dúvida bem COnhecemos. Nome respeltado e o Sr. Gomes 11e OUDelrti - como 
uma dl\l! · male altas exPressõeS do acatado não s6 no Brasil como no expllea v, :sx.• que 0 Gm>êrno nor. prõx!mas elelções. 
Bras!! - e estão, """' exceção, à a.!- exterior, através de trabalhos e es- te-americano, dispondo embora de Sr. Presl~nte. esta declaração do 
tura doa aeus cargos, E' um grande tudos sôbre economia . e ft!nanças, Eu- abUndantes l'eeursos, vez por outra· Ministro Alencastro Guimarães n-núto 
M!n!stérlo. gênio Gud!n é profundo conhecedor Interfere na economia agrlcola, sus" nos satisfaz. Pretende S. Ex.• lmpe· 

Sr. Presldente, entre os Mlnlslros dos problem ... econCnn!cos e f!nancel· tentando os preços e subsldllmdo vã· dlr que os dinheiros pflbllcos, arre­
recem-nomeados estA o $enadot" Al.en- ros de. nosso pais. A escolha, portanto, rios prOdutos? - · , cadados por aquele M1nlslã'lo ou pe· 
castro au!marll.es, que nesta casa a!lgura-se-nos acertadlss!ma.-. pols te- O SR. OTHON MltDER - E' que· !as auta.l'<lulaa a éle subord!nac!as, se• 
sempre se lmpôs pela sua cultura e mos ..., um técnloo de renome à o Govêrno norte-americano lntervém fam empregados, eomo estavam sen• 
operos!dade e dedlcação aos proble· fi'en~ do Mfn!stérlo de maior Impor- quando necessárlo e para restituir a do, em campanh& pollt!ca. E' l!ste o · 
mas naclona.ts. verificamos, tambtm. tAnma. nes~ m<:nntnt?_., o Mlnlstério Uberdade à economia. Nõa, aqui, fa- alto .sentf.do de moralldade que o ~ 
a real pteocupnç-5.o. de S. E'XR. com a da Fazenda. zemos o Contrârio, :mantemos eterna- nhor CE\!4 FiUto em ·"im})l1ttl1nr'to no 

• 
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seu govêrr.o, através dns primeirllS de .. 
cla.ra.ções dos seus auxiliares. 

Declara o Tit,;,lar do Trabalho que 
fiscalizará. com rigor a arrecadaçã' 
a. aplicação dos dinheiros da Previ .. 

- dência SOÇJ.al e tencionn !ntens!ncar 
a construçtw de casas poi"Julares, ate­
nuando o problema das favelas. 

. tste, Sr. Presidente, é outro ponto, 
sõbre o qual sint-o satisfação em di­
zer. que o nobre Senador AlencastrC' 
Guimarães. hoje Ministro do Trúl;a ~ 
lho, vem ao enrontro da camplmha 
por mim encetada nesta Casa. no 
sentido d'e que r.s dinheiros arrE'ca. · 
dados da previdência social sejam 
aplicados em beneficio das contribuin ~ 
tes <Tos Institutos. 

Tenho combatido o desvio de re­
ceitas enormes, para fins que não 
aproveitam diretamente aos benefl­
chirios dessas Jnstftuições, como su­
cede, prfnctpal.inentc, ootn aquclaP 
destinadas aos OQfres do SAPS. Sa· 
bemos perreitàmente, que grande par­
te da5sas rE"Ceitas é desviada. Pode~ 
mos, agora assegurar-nas de que o 
Ministro Alencast.ro Guimarães hé de 
exercer fiscalização severa, e o SAPS, 
daqui por diante, empregarâ 1111a re· 
celta. em favor dos contribuintes, e 
não em outras 'llivldades que nunca 
chegamos a oaber quais sejam. 

• 

Pelo menos, 'é esta um~ de suas 
~titmações: 

••No mínimo, no momentr, é ne­
cessário a eliminação dos :ol­
troles ant.ervencionismo estatal) , 
para. "arejar a \'ida nacional". 

Assim, S. E:x.-! afina, verfeitamen­
te, com o pensaCflento do &o. l\fi~fl"' 
tro da Fazenda e em concordância 
com o pent.amento do Chefe do Exe-
cutivo. 1 

Temos, liOJs, à frente das duas pas­
tas que di?,em tespeito à economh 
nacional - Fazf:Dda e Indúst.rla r­
Comércio - Ministros corn idéia--<; per­
feitamente idênticas, que trabalharão 
de inteiro acõrdo. 

Diante dessa orlenta.ção no setor 
econôtnlco e- finatlcelro. confiamos em 
oue d'jexftl'emos de titubear, de te""gi­
Versal", de hesitar como vinha acon­
tecendo at.é agorrt para tomar outro 
caminho, firmes r. resolutos numa di­
retriz ~e!!nlda. 

o SR. PRESIDENTE f/azendo soar 
os tfmpanos) - Pondero ao nobre 
ora.dor que faltam dois minuros para 
término da hora do expediente. 

O SR. MOZAR1' LAGO: 
(Pela or~em) - Sr. Presidente. re­

queirO a v. Ex.• con.sulte o ser,ado 
sôbre se ronoordll com a prorro&"a~ 

ção cr::t ho:ra. do !>-Xpcdie:nte, neto pra­
zo regimental, a tim de que o unbre 
Senador Ot.hon .'.'fttder possa con•:?uir 
sua oração 

O SR PRESIDENTE; 

O Senado acnba de ouvir o Reqt:e­
rlmento fommlacto pelo nobre St>nn­
dor Mozart Lago 

Os Senhores que o a;lrovam ::J_uei­
ram permnnecer sentados <Paus\~). 

E<ltá aprovado 
Continua com :n pa1nvra o cobre 

Senndor O';hon 1\lãder. 

O SR. OTHON Mii.DER~ 

Sr. Presidente, agrad'eço ao pre .. 
zado amigo e nobre Senado# Mozar} 
Lago o. requerimento para QUe eu 
pudesse terminar a. oração que Vinha 
proferlndo, e~ ao senado, ha;rê~lo 
aprovado. 

Desejo ainda !'!:'.ssa.l!iar, no final des ... 
te discurso. um fato importante: o 
govêrno iniciado nc Brasil sob n. pre ... 
sidêncln. do Sr. Café Filho é de eoa­
lisão nacional e I!ão pOlitico-part.idá­
río. Vemos. atra\'és dos Ministros por 
S. Ex.a escolhidos, (!Ue não predomi­
nou nessa e.:seolha: o critério partidã­
rlo. o Sr. Presidente ~a República 
t'oi buscar lt:B"itlmoP valores. sem preo­
cupação partldâ.ria, nem de grupos 
nem de pes.soaa. JfAo lhe intEres'5:a. 

' 

que Pfttenunn n e~te- ou nque10 par• 
t.ido. Sio nomes d.e presti3io naci'l' 
nal. 

L\ situaçãu nac.onaJ é tão séria q_w 
não comporta rwnsar~se em tê~mot 
pru'tidários. muito menos pessoai<~. E 
mister organizar-se o Ministério C011! 
valores rca~1, de forma n constituir· 
se um goW!rno em que se possa con• 
fiar. E' o que esta procurnnd'o fazcq 
o Presfdente Café FHho, sollcitandt 
a colaboraç!J.o dcs homens mais em!· 
nentes do ::.afs. 

Louvo, nssim, o~ primeiros atos d~ 
Sr. Presidente da República. certr, dt 
que se prosseguir nestn. roLa. se con· 
'i'e[t21r rnant~r O rumo que· vem dandc 
a. seu govêrno, Pul' certo o Brn!iil en~ 
trará no rRminho que há de leva:t.tl.J 
um grand'e futut·o este PaíS tão rica 
e che-io de JKlSSittilidade.s. Para isto, 
todos nós, uuairrouer que sejam <l.S 
nossos part.Jdos, devemos dar a,r,ôio; 
e estimular o novo Presidente da Re• 
públicn, pnra QUE' S. Ex." prossiga 
nessa rota. &em desanimar. Ase.im, 
embora com dificuldades - pOis .sa· 
bemos que c momento é grave - tal .. 
vez possa S. Ex,& satisfazer o anseio 
de todos noo - o de tlrlll' o Brll1lil 
deste caos em que 11e debate e. num 
tempo relativamente curto, oferecer 
ao povo brasileiro melhoreA condições 
d'e vida. <Multo bem: multo bem) • 

• 


